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Os alunos que necessitem de quarto para o próximo 
ano letivo 2012/2013, nas nossas Residências Univer-
sitárias, deverão apresentar a sua candidatura até 15 
de Junho de 2012.

Os impressos para a candidatura ao Alojamento estão 
disponíveis para download na página Web dos SASUM 
http://www.sas.uminho.pt/, no link Alojamento.

Os alunos com (futura) candidatura a benefícios sociais 
(incluindo o alojamento), deverão preencher a auto-
rização de débito direto (anexando o comprovativo do 
NIB), que entregam juntamente com a candidatura a 
alojamento.

Mais informámos que a entrega das candidaturas ao 
alojamento deverá ser efetuada na Sede dos Serviços 
de Acção Social (Gualtar ou Azurém) e na Residência 

Universitária de Sta. Tecla (Setor de Alojamento), por 
email (alojamento@sas.uminho.pt) ou enviadas através 
dos CTT, ao cuidado do Setor de Alojamento para a se-
guinte morada: 

Serviços de Acção Social da Universidade do Minho 
A/C: Setor de Alojamento 
Campus de Gualtar, 4710 – 057 Braga

A edição 103 do UMdicas está recheada de 
grandes e importantes momentos da nossa 
Universidade, tanto a nível desportivo, aca-
démico como cultural, nos últimos tempos a 
Academia foi palco de eventos como Enterro 
da Gata, Imposição de insígnias, atribuição 
das bolsas de excelência, Troféu Reitor, Job 
Party, recebemos as visitas de Carlos Ol-
iveira e Miguel Relvas, realizamos o Sorteio 
do Mundial Universitário de Futsal e o Jogo 
Solidário de Celebridades, assistimos ao 
FITU e espetáculo dos 20 anos da Azeituna, 
entre outros. Para além disso comunicamos 
aqui o University Fashion, o Cartaz do Vol-
untariado para o Mundial Universitário de 
Futsal e o evento 12h a nadar por solidar-
iedade. 

Este final de ano letivo tem sido marcado 
por muita atividade, como já é apanágio da 
Academia Minhota, uma Universidade muito 
ativa intra muros, mas que vive cada vez 
mais para a sua envolvente externa. Já em 
desconto de tempo para o final do ano letivo 
e quando os alunos realizam já os últimos 
exames e trabalhos, os SASUM alertam já 
para a candidatura a bolsa de estudo para 
o ano letivo 2012/2013 para os alunos da 
UM com inscrição em 2011/12. Uma can-
didatura que terá de ser feita entre 15 de 
junho e 15 de julho e as quais deverão ser 
apresentadas por via eletrónica através do 
portal da DGES. Chamando a atenção pra 
que os alunos não deixem para os últimos 
dias, contribuindo assim para a célere ob-
tenção dos resultados. Os SASUM alertam 
ainda para a candidatura ao Alojamento nas 
residências universitárias para o próximo 
ano letivo 2012/2013, infraestruturas com 
ótimas condições, e em que a candidatura 
pode trazer inúmeras vantagens. 

Pela primeira vez este ano foram atribuí-
das na UMinho as Bolsas de Excelência. 39 
alunos receberam um diploma e também 
a isenção do pagamento de propinas. A 
Academia distinguiu em cada licenciatura e 
mestrado integrado, o melhor estudante que 
se tenha candidatado no ano 2011/2012 
com nota igual ou superior a 16 valores, 
na primeira fase do concurso nacional de 
acesso e em primeira opção. 

A nível desportivo assistimos durante cerca 
de três semanas à competição do Troféu 
Reitor. Este é o evento de mais prestígio 
intra-muros que junta através do desporto a 
maioria dos cursos da UMinho. Foi em am-
biente de grande alegria, que terminaram 
as comemorações da 17ª edição do Troféu 
Reitor 2012. 

A nível cultural assistimos a mais uma 
edição do Festival Internacional de Tunas 
Universitárias (FITU), organizado pela Tuna 
Universitária do Minho, que nos dias 25 e 
26 de maio reuniu em Braga algumas das 
melhores tunas do país para 22ª edição do 
evento, um dos festivais mais emblemáticos 
de tunas universitárias.

Também a Azeituna realizou no passado dia 
6 de junho o “Espetáculo dos 20 anos da 
Azeituna”, um espetáculo que o grupo apre-
sentou como sendo a principal celebração 
do seu vigésimo aniversário, o qual esgotou 
a sala principal do Theatro Circo. 
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Os Serviços de Acção Social da Universidade do 
Minho (SASUM), estão a oferecer mais uma vez 
este ano, entre 1 e 31 de agosto, na continuidade 
da experiência bem-sucedida nos anos transatos, 
possibilidades de Alojamento, Serviço de Alimen-
tação, Atividades Desportivas e muita diversão, 
em Braga e Guimarães. 

A UMinho abre mais uma vez as suas portas, ofe-
recendo os seus serviços a todos os interessados. 
Uma possibilidade para visitantes nacionais e in-
ternacionais vivenciarem uma experiência única 
na cidade de Braga e Guimarães, na UMinho e 
na Região.

A iniciativa tem atingido de ano para ano, cada 
vez mais sucesso, recebemos pessoas dos quatro 
cantos do país, e do mundo, que assim têm goza-
do um Verão animado a preços acessíveis. 

Alojamento 
A Residência Lloyd Braga situa-se a 5 minutos 
a pé da Universidade e a 10 minutos do Centro 
Histórico de Braga, Capital Europeia da Juventude 
2012, no entanto existem bicicletas citadinas de 
utilização gratuita.

A Residência Universitária de Azurém, localiza-se 
na cidade de Guimarães, Capital Europeia da Cul-
tura 2012. 

As condições do serviço de alojamento (preço por 
pessoa, iva incluído) são as seguintes:
- Alojamento por dia: quarto duplo - 12€ // quarto 
individual - 18€
- Alojamento por semana (6 noites com saída até 
às 12.30h): quarto duplo - 40€ // quarto indivi-
dual - 60€
- Alojamento por duas semanas (12 noi-
tes com saída até às 12.30h): quarto 
duplo – 70€ // quarto individual – 100€

Nota: O pequeno-almoço não está inclu-
ído; Roupa de cama e de banho incluí-
das. Acesso gratuito à Internet sem fios; 
Lavandaria disponível em regime de self-
-service. No período de estadia, a limpe-
za do quarto é da responsabilidade de 
cada um dos seus ocupantes.

Alimentação 
Nos Campi de Gualtar e Azurém o ser-
viço de alimentação está disponível em 
regime de self-service, nas Cantinas 
Universitárias, pelo preço de 3,95€, me-
diante aquisição de senha própria, nos 
bares mais próximos, para almoço e jan-
tar (almoço: 12:00h-14:00h, jantar: das 
19:00h – 20:30h).

Desporto
O preço inclui: acesso ao desporto grátis. 
Os serviços desportivos estarão em fun-
cionamento durante a semana com as 
seguintes actividades e horários: 

As instalações desportivas de Santa Te-
cla, Congregados e Azurém encerram a 
partir do dia 1 de agosto e reabrem a 3 
de setembro. O Complexo Desportivo de 
Gualtar abrirá ao público durante o mês 
de agosto exceto do dia 17 a 25 de agos-
to devido à realização do Campeonato 
Mundial Universitário de Futsal e durante 

os fins de semana, estando em funcionamento 
nos restantes dias e seguintes horários: 

- Reservas de espaços de prática desportiva entre 
as 10h30 e as 13h30 e das 17h30 às 21h30;
- Musculação e Cardio Fitness, de segunda a 
quinta-feira, das 11h00 às 13h30 e das 18h00 às 
21h00 e sexta-feira das 11h00 às 13h30 e das 
18h00 às 20h00. 
- Atividades de Ritmo e Cycling: de segunda-feira 
a quinta-feira das 19h15 às 20h00. (2ª feira - Pi-
lates; 3ª feira - Jump Local; 4ª feira - Cycling e 5ª 
feira - FitGap).

Contactos para reservas: 
Serviços de Acção Social da Universidade do Mi-
nho – Sector de Alojamento 
Campus de Gualtar - Braga
4710-057 Gualtar
Tel: 253 601470/1; 253 601785 
Fax: 253601451 

Residência Universitária de Azurém 
Rua de S. Torcato, Azurém
4800-024 Guimarães
Tel: 253 510090/3 
Fax: 253 510099

Email: alojamento@sas.uminho.pt 

A informação sobre o Verão na UMinho já está 
disponível em:
http://www.sas.uminho.pt/

Mais informações e curiosidades locais em: 
Universidade do Minho: www.uminho.pt 
Cidade de Braga: www.cm-braga.pt
Cidade de Guimarães: www.guimaraes2012.pt  
Alojamento, Alimentação e Desporto na UMinho: 
www.sas.uminho.pt

Verão na Universidade do Minho 2012

REDAÇÃO
dicas@sas.uminho.pt

 

 
  

Título do painel posterior 

Legenda que descreve 
a imagem ou gráfico. oferta de alojamento, alimentação e 

muita diversão entre 1 e 31 de agosto 
 

alojamento@sas.uminho.pt  

UNIVERSIDADE DO MINHO 
Serviços de Acção Social  

Contactos “Verão na Universidade do 
Minho” 

 
Serviços de Acção Social da Universidade do Minho 
Sede: Campus de Gualtar 
4710-057 Gualtar 
Telefone 253 601450 
Fax: 253 601451 
email: sas@sas.uminho.pt 
 
Alojamento, Alimentação e Desporto na UMinho: 
www.sas.uminho.pt   

 
Contactos para reservas: 
Serviços de Acção Social da Universidade do Minho – Sector 
de Alojamento 
Tel: 253 601470/1  
       253 601785 
Fax: 253601451 
  
Residência Universitária de Azurém  
Rua de S. Torcato, Azurém 
4800-024 Guimarães 
Tel: 253 510090/3  
Fax: 253 510099  
 
Email: alojamento@sas.uminho.pt 
 
 
Mais informações e curiosidades locais em: 
 
Universidade do Minho: www.uminho.pt  
 
Cidade de Braga: www.cm-braga.pt  
 
Cidade de Guimarães: www.guimaraes2012.pt 
 
  
 
 

Universidade do Minho  
A Universidade do Minho (UM) fundada em Braga em 1973 e 
integrou-se no chamado grupo das "Novas Universidades" 
que vieram alterar o panorama do ensino superior em Portu-
gal. Iniciou as suas atividades em 1975/76.  
 
Apesar de ser uma Universidade recente, desde o inicio, foi 
incutida toda a tradição académica milenar, desde os trajes 
académicos, as festividades do enterro da Gata, o primeiro 
de Dezembro, e as bibliotecas da cidade.  
 
Braga  
Braga é a mais antiga cidade portuguesa e uma das cidades 
cristãs mais antigas do mundo; fundada no tempo dos roma-
nos como Bracara Augusta, conta com mais de 2000 anos 
de História como cidade.  
 
Escolhida para Capital Europeia da Juventude em 2012, é 
uma cidade cheia de cultura e tradições. Na gíria popular é 
conhecida como: A "Cidade dos Arcebispos". 
 
Guimarães 
Guimarães é uma das mais importantes cidades históricas 
do país, sendo o seu centro histórico considerado Património 
Cultural da Humanidade, tornando-a definitivamente um dos 
maiores centros turísticos da região. As suas ruas e monu-
mentos respiram história e encantam quem a visita. 
 
A criação da cidade de Guimarães remonta ao século X, 
tendo sido aqui que, em 1128, teve origem a fundação da 
nacionalidade portuguesa e o reconhecimento de D. Afonso 
Henriques como primeiro Rei de Portugal. 
 
Em 2012, Guimarães celebra a sua condição de Capital Eu-
ropeia da Cultura. É um título considerado desígnio nacional 
e que honra todos os Portugueses. 

Verão na Universidade do Minho 

 
Braga / Guimarães 

 
Portugal 

Coordenadas de GPS  das residências 
 
Residência Universitária Lloyd Braga  
(lat =41.5527961099; lon = -8.4017776199) 
41º 33’ 10.07’’ N 8º 24’ 6.4’’ W 
 
Azurém  
(lat = 41. 4528659066; lon = -8.2861033351) 
41º 27’ 10.32’’ N 8º 17’ 9.97’’ W 

Tendo em vista corresponder a um conjunto de 
solicitações no sentido do aperfeiçoamento do re-
gulamento de atribuição de bolsas de estudo para 
a frequência do ensino superior, formuladas pelo 
CRUP, pelo CCISP, pela APESP e por associações 
académicas e de estudantes, o Ministério da Educa-
ção e Ciência procedeu a uma revisão do referido re-
gulamento, estando em fase de conclusão a audição 
daquelas entidades sobre as alterações a introduzir.
A revisão do regulamento, cuja publicação ocorrerá 
dentro de dias, estabelece que o prazo normal para 
a apresentação das candidaturas à atribuição das 
bolsas de estudo para a frequência do ensino su-
perior no ano letivo de 2012-2013 terá início no 
próximo dia 25 de junho...

Fonte: Informação emitida pela DGES em 14 de ju-
nho de 2012

Nota: Devem aguardar instruções em relação às cre-
denciais de acesso.

Nota: Os alunos que pretendam ser candi-
datos a bolsa de estudo deverrão preparar 
desde já a seguinte lista de documentos obri-
gatórios para a apresentação de candidatura 
a bolsa: 
•	Bilhete	 de	 Identidade	 ou	 Cartão	 de	 Cidadão,	

NIF (Nº de Contribuinte) e Cartão da Seguran-
ça Social de todos os elementos do agregado 
familiar;

•	NIB	(Número	de	Identificação	Bancária)	do	aluno;
•	Declaração	de	IRS	2011;
•	Declaração	emitida	pelo	Portal	das	Finanças/

Repartição de Finanças relativa à posse, por 
parte de qualquer elemento do agregado fami-
liar, de propriedades rústicas e/ou urbanas;

•	Atestado	 da	 Junta	 de	 Freguesia	 a	 comprovar	
a composição e identificação do agregado fa-
miliar e respectiva morada (deverão ser discri-
minados os nomes, idade, parentesco, estado 
civil e profissão);

•	Extratos	de	remunerações	registadas	na	Segu-
rança Social desde 1 de janeiro de 2011, ou 
declaração em como não consta inscrito ou 
não efetua descontos para a Segurança Social;

•	Comprovativos	do	património	mobiliário	(depó-
sitos bancários, ações, certificados de aforro, 
planos de poupança reforma, obrigações e 
outros valores mobiliários e instrumentos finan-
ceiros) incluindo a conta indicada para efeito 
de pagamento da bolsa, em 31 de dezembro 
de 2011; 

•	Comprovativos	 de	 rendimentos	 de	 capitais	
(juros de depósitos bancários, dividendos de 
ações e rendimentos de outros ativos financei-
ros), em 31 de dezembro de 2011.

Para além desta informação, os alunos devem con-
sultar regularmente o e-mail institucional (através do 
qual receberão, individualmente, os novos avisos a 
publicar com informação pertinente e atualizada so-
bre a candidatura a bolsa 2012/13).

CANDIDATURA A BOLSA DE ESTUDO PARA O ANO LETIVO 2012/2013 
para os alunos da U.M.com inscrição em 2011/12.

MENUS TEMÁTICOS: Gastronomia Internacional

Na continuidade dos menus Temáticos Internacionais já organizados nos Grill´s, o Departamento 
Alimentar dos SASUM sugere novos sabores.

Desta feita, são destinados a todos os apreciadores da gastronomia de Itália!

de 18 a 22 de junho

País - Itália

Datas Ementas

18 de junho Fricassé de Frango com arroz de açafrão

19 de junho Dourada no forno com batatas

20 de junho “Ossobuco alla milanese” e Lacinhos com mo-
lho de “gorgonzola”

21 de junho Arroz de frutos do mar

22 de junho Ragu de lebre com molho



“Também Somos Solidários” vence jogo Solidário de Celebridades
Decorreu hoje, dia 8 de junho pelas 15 horas, no 
Complexo Desportivo Universitário de Gualtar o 
jogo Solidário de Celebridades, com o objetivo de 
realizar uma entrega simbólica de fundos angaria-
dos para a APPACDM, a partida que tinha obje-
tivos “maiores” foi ganha pela equipa “Também 
Somos Solidários” que venceu os “Somos Solidá-
rios” por 4-2. 

O jogo de futsal a favor da APPACDM foi organi-
zado pela Escola Secundária da Póvoa de Lanho-
so, contando com a colaboração da Universidade 
do Minho e de várias escolas secundárias, sendo 
apoiado pela organização do Mundial Universitário 
de Futsal Braga 2012. 

Antecedendo o jogo de futsal, o evento contou 
com várias atuações, entre elas o Grupo de Bom-
bos da APPACDM, e várias apresentações das es-
colas representadas que trouxeram performances 
aludindo ao multiculturalismo. 

Pelas 15h00 deu-se então início ao jogo de futsal, 
que tinha como objetivo ser contribuir para esta 
ação de solidariedade, neste caso a organização 
escolheu como instituição para quem seria en-
tregue o contributo solidário, a APPACDM (Asso-

ciação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental), uma instituição que neste mo-
mento atravessa sérias dificuldades financeiras.
Este foi um jogo por uma causa e por isso o re-
sultado era secundário, mas por essa “causa 
solidária” as equipas deram o seu melhor para 
que o imenso público que encheu as bancadas 
do Pavilhão assistisse a uma grande partida de 
futsal. As equipas estiveram muito equilibradas e 
as oportunidades iam surgindo de parte a parte, 
mas foi a equipa “Somos Solidários” que abriu 
o marcador aos 13 minutos da primeira, quando 
faltava menos de um minuto para o intervalo a 
equipa “Também Somos Solidários” empata a 
partida e repõe a igualdade. Após o intervalo que 
foi animado pelos alunos da Secundária da Póvoa 
de Lanhoso e da Secundária das Taipas, as equi-
pas voltaram recuperadas e foi com grande entu-
siasmo e boa disposição que se confrontaram por 
mais 20 minutos. Na segunda parte, mostrando-
-se mais criativa a equipa “Também Somos Soli-
dários” colocou-se na frente do marcador quando 
estavam decorridos 6 minutos de jogo, batendo 
pela segunda vez Neno. Os adversários não desa-
nimaram e davam um bom repto, criando muitas 
oportunidades, mas foram os “Também Somos 
Solidários” que voltariam a marcar a 8 e nova-
mente a 2 minutos do fim. Quando parecia que 
o resultado estava fechado, a equipa “Somos 
Solidários” voltava a marcar a 1 minuto do fim 

fechando o resultado em 4-2 final. 

Este foi um jogo que tinha por trás uma “causa 
solidária” e a partida não poderia ter refletido me-
lhor isso, muita alegria, muita animação, muita 
emoção e muito fair play, um jogo de “amigos” 
que promoveu uma causa – a solidariedade. Tal 
como dizia o ex guarda-redes Neno “nós que joga-
mos à bola durante muitos anos e mesmo os que 
ainda jogam, temos um tributo a pagar aqueles 
que durante anos estiveram a ver os nossos jogos 
e nos apoiaram, por isso é importante retribuir 
isso com a participação nestas ações”. Para Neno 
nestas causas não há clubes, “há um clube que é 
a chamada “causa” e nós como figuras conheci-
das temos a obrigatoriedade de ajudar, contribuir 
sempre que nos for possível” afirma. O futebol é 
um bom atrativo para estas causas, pois tem o 
dom de aglomerar pessoas dos mais variados se-
tores e por isso, como refere Neno “com o futebol 
é mais fácil fazer com que as pessoas se aliem 
a estas causas”. Para o antigo guarda-redes, “é 
uma obrigatoriedade fazer-mos isto, mas é com 
muita honra e carinho que me aliei a esta e a ou-
tras causas solidárias, é importante aliarmo-nos a 
este espírito nobre” afirma. 
 
No final, foi em grande festa que a organização 
ofereceu à APPACDM de Braga 1858 euros, 
uma quantia que segundo Ricardo Rodrigues, 
responsável da organização “não vem resolver o 
problema da instituição, mas o grande objetivo é 
sensibilizar a comunidade para o problema que 
a instituição atravessa e para a questão da soli-
dariedade” refere. A quantia foi angariada através 
da contribuição dos alunos das várias escolas par-
ticipantes, os quais voluntariamente contribuíram 
com um euro. Para Ricardo, a sua aliança a este 
projeto (Connecting Classrooms) “surgiu como 
uma necessidade de ajudar os outros”, sendo que 
o professor achou importante chamar à causa os 

alunos, “é importante incutir-lhes estas questões” 
afirma. 

O projeto Connecting Classrooms já teve outras 
ações, sendo que este jogo solidário de celebrida-
des foi a última ação deste ano letivo, mas segun-
do Ricardo “continuará para o ano, se calhar com 
outras causas e outras ideias” afirma

As equipas foram compostas por: 
“Somos Solidários” – Jorge Bráz (Treinador da Se-
leção Nacional de Futsal); Agostinho Oliveira (ex-
-Seleçionador Nacional de Futebol Sub 21); Neno 
(Ex-guarda-redes); Rui Tata (Escola de Futebol Fair 
Play); João Cardoso (Ex-jogador SCBraga); Barro-
so (Ex-jogador SCBraga); 3 alunos ligados ao pro-
jeto Connecting Classrooms. 

“Também Somos Solidários” – Pedro Dias (Vice 
Presidente da FPFutebol); Jorge Borges (Treinador 
de Andebol Águas Santas); Carlos Resende (Trei-
nador de Andebol ABC); Armando Fitas (Professor 
de dança); Melissa (Jogadora Seleção Nacional 
de Futebol Feminino); Carlos Silva (Administrador 
dos SASUM; Hélder Castro (Presidente da AAUM); 
Fernando Parente (Diretor do Departamento Des-
portivo e Cultural dos SASUM); Vice-reitor da UMi-
nho (José Mendes); Administrador da UMInho 
(Pedro Camões). 

Árbitro – Paulo Parati. 

A equipa de Bodyboard da Associação Académica 
da Universidade do Minho (AAUMinho) culminou um 
ano de excelentes resultados arrecadando o título de 
vice-campeã Nacional Universitária e ainda a meda-
lha de Bronze individual feminina. 

Esta foi a 3ª e última etapa do Campeonato Nacional 
Universitário de Bodyboard que decorreu na praia de 
Leça da Palmeira – Matosinhos. Depois de durante 
as três etapas da prova a equipa Minhota ter conse-
guido atingir bons resultados, a derradeira fase cul-
minou em duas medalhas (prata no coletivo e bronze 
no individual feminino). 

Os pontos amealhados em cada uma das etapas 

resultou agora no segundo lugar na geral, e a subi-
da ao pódio para receber a medalha de prata. Um 
feito inédito, nunca antes uma equipa de bodyboard 
da AAUMinho tinha atingido este patamar! O ouro 
foi arrecadado pela U.Porto e o bronze pela Nova de 
Lisboa. 

Na competição individual, a melhor performance mi-
nhota foi conseguida pela atleta Anabela Areias (Mes-
trado em Micro e Nano Tecnologias) que alcançou a 
medalha de Bronze individual feminina. O primeiro 
lugar do pódio foi para Mariana Machado (AAUÉvora) 
e a prata para Carolina Gaspar (U.Porto). 

No masculino, o título de campeão nacional masculi-
no foi conquistado por Daniel Fonseca (AEISTécnico), 
2º lugar foi para Diogo Lamares (AEISMAI) e o 3º 
lugar do pódio foi para António Cruz (U.Porto). 

A destacar nesta etapa na equipa da AAUMinho, 
os atletas João Coutinho (Mestrado em Gestão Am-
biental) e Pedro Meira (Mestrado em Engenharia 
Informática) que foram avançando várias fases até 
chegarem à grande final onde alcançaram o 3º e 4º 
lugar respetivamente, e para Anabela Areias (Mes-
trado em Micro e Nano Tecnologias) e Daniela Silva 
(Engenharia Biomédica) que conquistaram o 3º e 4º 
lugar respetivamente na final feminina.

Equipa Minhota arrecada título inédito
CNU de Bodyboard

RUI REBELO
dicas@sas.uminho.pt

ANA MARQUES
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Decorreu nos dias 26 e 27 de maio na praia da Foz 
do Lizandro, na Ericeira, a fase final dos Campeona-
tos Nacionais Universitários (CNU) de Surf. A AAUM 
apurou para esta fase final o segundo maior número 
de surfistas e obteve um brilhante 5º lugar coletivo. 

Após duas etapas de apuramento (Faro e Matosi-
nhos) os surfistas apurados iriam encontrar na Eri-
ceira todas as condições para a realização de um 
grande campeonato. Uma grande estrutura foi mon-
tada pela organização da prova e uma boa cobertura 
por parte da comunicação social pediam um desem-
penho a condizer por parte dos participantes. Estes 
não desiludiram e deram um bom espetáculo não só 
nos Heats disputados mas também na “expression 

session” onde era atribuído um prémio ao surfista 
que completasse a manobra mais espetacular. 

A AAUM levou a este CNU o segundo maior número 
de surfistas conseguindo um brilhante 5º lugar cole-
tivo, uma grande evolução desta equipa que no ano 
anterior tinha terminado em 10º lugar!

A nível individual, em femininos Joana Barbosa (Ci-
ências do Ambiente) terminou em 6º lugar e em 
masculinos, João Coutinho (Mestrado em Gestão 
Ambiental) terminou em 13º lugar. Ainda participa-
ram e contribuíram para este 5º lugar os surfistas, 
Aurélio Pita (Mestrado em Gestão de Recursos Hu-
manos), João Almeida (Gestão), Diego Albuquerque 
(Mestrado em Engenharia Informática), Ricardo 
Antunes (Economia), João Oliveira (Engenharia Me-
cânica), Francisco Braga (Administração Publica), 
Ana Barbosa (Sociologia), Daniela Silva (Engenharia 
Biomédica) e Michelle Costa (Mestrado em Adminis-
tração da Justiça).

O vencedor deste CNU em masculinos foi João Guer-
ra da Universidade de Lisboa, na vertente feminina, 
a grande vencedora foi Maria Abecassis da Univer-
sidade Nova de Lisboa. No coletivo a AAULHT foi a 
vencedora, sagrando-se bicampeã. 

AAUM em 5º no CNU de Surf

CNU de Surf

BRUNO VASCONCELOS
dicas@sas.uminho.pt
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13º Campeonato do Mundo Universitário de Futsal…os “dados” estão lançados!
Decorreu no passado dia 22 de maio, no Salão 
Nobre da Reitoria da Universidade do Minho – Bra-
ga, pelas 15h00, o Sorteio do 13º Campeonato do 
Mundo Universitário de Futsal. O qual ditou a sor-
te das 16 equipas masculinas e 5 femininas para 
este mundial e os adversários das Seleções Na-
cionais Universitárias (SNU) feminina e masculina. 

Nos quatro grupos formados na competição mas-
culina, ficaram como cabeças de serie, Portugal, 
Brasil, Rússia e Ucrânia, sendo que para Portugal 
não se avizinham facilidades na passagem à fase 
seguinte. 

Assim os grupos ficaram com a seguinte consti-
tuição: 
Grupo A: Portugal, França, Azerbaijão e Irão; Gru-
po B: Brasil, Omã, Espanha, Casaquistão. Grupo 
C: Rússia, Republica Checa, Nigéria e China. Gru-
po D: Ucrânia, Tailândia, Israel e Polónia.  

A SNU masculina subiu ao pódio apenas uma vez. 
Em 2008 foi Campeã do Mundo Universitária, em 
Koper (Eslovénia), sob o comando do ex-Seleciona-
dor Nacional Universitário, Orlando Duarte.

As 5 equipas femininas formam um Grupo único. 
Portugal enfrenta as equipas do Brasil, Rússia, Es-
panha e França. Esta é a 3ª edição da competição 
no feminino, no qual a equipa nacional sagrou-se 
nas duas edições, Vice-campeã do Mundo Univer-
sitária, perdendo sempre frente à equipa Brasilei-
ra.

O sorteio contou com as presenças do Reitor da 
UMinho, António M. Cunha, do Delegado Técnico 
da Federação Internacional do Desporto Universi-
tário (FISU), Dr. Alim Neto, do Selecionador Na-
cional, Jorge Bráz, do Diretor da Federação Por-
tuguesa de Futebol, Pedro Dias, do Presidente da 
Federação Académica do Desporto Universitário, 
Bruno Barracosa, do Presidente da Associação 
Académica da Universidade do Minho, Hélder 
Castro, do Presidente do Comité Organizador do 

Mundial, Luís Rodrigues, do Vice-presidente da 
Câmara Municipal de Braga, Vítor Sousa e do Ad-
ministrador dos SASUM, Eng.º Carlos Silva, entre 
outros representantes da universidade anfitriã e 
entidades nacionais e locais.

Fernando Parente, Secretário-geral do Campe-
onato Mundial Universitário de Futsal esteve 
encarregue da apresentação oficial do evento, a 
qual culminou com a passagem de um vídeo de 
apresentação do mesmo. Posteriormente e após 
as intervenções dos presentes, decorreu o sorteio 
propriamente dito. 

O Campeonato
O Campeonato Mundial Universitário de Futsal de-
correrá entre os dias 18 a 25 de agosto, na cidade 
de Braga, inserido no âmbito da Capital Europeia 
da Juventude 2012, uma organização atribuída 
pela Federação Internacional do Desporto Univer-
sitário (FISU) à Federação Académica do Desporto 
Universitário (FADU) em parceria com a Universi-
dade do Minho (UMinho) e com a Associação Aca-
démica da Universidade do Minho (AAUM).

Este é já o 6º evento mundial, sobre a égide da 
Federação Internacional de Desporto Universitário 
(FISU), que se realiza em Portugal, e o 7º evento 
internacional de desporto universitário organizado 
na Universidade do Minho. 

O Campeonato Mundial Universitário de Futsal é 
um dos eventos com maior projeção de todo o ca-
lendário da FISU. Nesta edição estarão presentes 
17 países, 16 equipas masculinas e 5 femininas, 
num total de cerca de 500 atletas. Entre os pre-
sentes, estão os maiores do futsal mundial, em 
termos de seleções e em termos de atletas, assim, 
e mais uma vez (Braga já recebeu em 98 outro 
mundial de futsal) Braga será palco para os me-
lhores. 

Na qualidade de Presidente do Comité Organiza-
dor do Mundial, Luís Rodrigues, deu as boas vin-
das a todos os presentes, referindo ser este um dia 
importante para o evento e assegurando que “a 

organização tudo fará para oferecer aos participan-
tes as melhores condições”. Desejando o sucesso 
para o evento e a “maior sorte para todos”. 

Também o Diretor da Federação Portuguesa de Fu-
tebol, Pedro Dias, quês deixar algumas palavras de 
incentivo, recordando o sucesso que foi o mundial 
de 98 e que agora as instituições organizadoras, já 
mais amadurecidas, com outra experiencia, farão 
certamente ainda melhor. 

Hélder Castro relembrou a grandiosidade do even-
to, os números envolvidos, as expectativas que 
recaem sobre ele, afirmando a sua “certeza no 
sucesso” do mundial e desejando que tudo corra 
pelo melhor. 

O Presidente da Federação Académica do Despor-
to Universitário, Bruno Barracosa destacou na sua 
intervenção a vasta experiencia da UMinho, da sua 
Associação Académica e dos serviços desportivos 
neste tipo de eventos, afiançando que a FISU fez 
uma ótima escolha quanto aos organizadores des-
te evento. 

O Delegado Técnico da Federação Internacional do 
Desporto Universitário (FISU), Dr. Alim Neto, falou 
sobre a sua visita a Braga e às instalações onde se 
vai realizar o evento, dizendo que a Universidade 
do Minho tem ótimas condições, a organização já 
tem provas dadas, afirmando que espera o melhor. 

No final o Reitor, António Cunha deu as boas vin-
das ao evento, abrindo as portas a todos os par-
ticipantes, afirmando que “a FISU fez a melhor 
escolha” para esta organização, pois a UMinho e 
a equipa que está à frente do desporto fazem-no 
acreditar que este será mais um sucesso como 
têm sido outras organizações internacionais des-
portivas de que a UMinho tem sido palco, afirman-
do que acredita vivamente na “equipa que está à 
frente de mais esta organização”. 

O Reitor destacou ainda a cidade de Braga, pela 
sua história e cultura, referindo-a como um “peso” 
na escolha da FISU. 

No próximo dia 20 de junho das 10h às 22h irá rea-
lizar-se o evento 12h a nadar por solidariedade, que 
terá lugar na piscina dos Bombeiros, em Guimarães. 
O sucesso do evento depende do maior número de 
pessoas a participar, deste modo, convidem os ami-
gos, familiares, pessoas conhecidas que gostem de 
nadar e inscrevam-se. 

A ação é uma organização do Departamento Despor-
tivo e Cultural dos SASUM e da Secção de Natação 
do Vitória Sport Clube, pretendendo-se angariar bens 
alimentares para ser doados a uma instituição de 
carácter social, daí que para participar cada pessoa 
tem de contribuir com pelo menos um alimento da 
seguinte lista:Alimentos em conservas (atum, salsi-
chas e sardinhas), leite, azeite, açúcar, óleo, massa 
e arroz.

O objetivo consiste em nadar ininterruptamente, sob 
a forma de uma mega estafeta, durante as 12 horas 
numa pista destinada para o efeito. Para participar 
cada pessoa tem de nadar no mínimo 1 piscina (25 
metros), no estilo e ritmo que melhor entender. Pode-
-se ainda participar o número de vezes que se quiser, 
sendo a distância máxima permitida por cada partici-
pação de, 8 piscinas (200 Metros).
Inscrições

Para o efeito, será criada uma ficha para entregar 
a cada participante, com os seguintes campos de 
preenchimento: nome, idade, mail, hora prevista 
que tem disponibilidade para participar, número de 
metros que vai nadar, género alimentar. Esta ficha 
deverá ser entregue preenchida ou enviada por mail 
até ao dia 16 de Junho, para os utentes e atletas do 
Vitória na receção da piscina, para a comunidade da 
Universidade, aos Técnicos, Francisco Pereira e Pau-
la Matos e para fpereira@sas.uminho.pt

Em caso de desistência ou problema de última hora 
deverá ser comunicado aos seguintes números: Pis-
cina 253542335 para os utentes/atletas da piscina 
do Vitória, Francisco Pereira 914252554/925031557 
para a comunidade da Universidade.

No dia 19 de Junho será afixado na piscina e enviado 
para cada participante uma listagem com o nome, a 
hora e os metros que cada um pretende nadar, para 
uma melhor orientação para o dia do evento.

Cada participante avisa na receção da piscina 10 
minutos antes da hora pretendida, entrega aí o gé-
nero alimentar, solicita a chave do cacifo e segue aos 
balneários para se equipar, confirma a intenção junto 
da mesa de controlo, aguarda a sua vez e participa, 
podendo-o repetir as vezes que quiser, desde que co-
ordenado com a pessoa que o vai render.

12h a nadar por solidariedade, 

junta-te ao movimento

ANA MARQUES
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O Algarve voltou a ser talismã para a AAUMinho 
neste final de época desportiva, com a conquista de 
mais uma medalha (bronze), desta feita através de 
David Aguiar (História) no Campeonato Universitário 
de Golfe. No coletivo, a academia minhota também 
ela subiu ao terceiro lugar do pódio.

Sol, natureza e convívio são algumas das característi-
cas inerentes a esse desporto considerando por mui-
to de elites, mas que na realidade é sim um desporto 
relativamente acessível e que permite momentos 

únicos de camaradagem e convívio.

Nos passados dias 2 e 3 de julho, no Pestana Resort, 
em Lagoa, os melhores golfistas universitários portu-
gueses disputaram entre si o direito a subir aos tão 
ambicionados degraus de consagração desportiva.
A AAUMinho, como é seu apanágio, marcou pre-
sença em terras algarvias, de onde tem boas recor-
dações. Em 2009, no 1º Europeu Universitário, os 
minhotos conquistaram uma medalha de bronze 
através de Michalina Valaskova (aluna Erasmus de 
Engenharia Civil).

Passados três anos, o bronze voltou a ser o timbre da 
AAUMinho. Na vertente individual, David Aguiar teve 
uma excelente prestação e terminou com 159 pon-
tos, os mesmos que os do 2º classificado, Manuel 
Oliveira da UPorto. O ouro foi para outro aluno desta 
universidade, João Pinto.

No feminino, Cândida Santos (167 pontos) da AUBI 
conquistou a medalha de ouro, Rita Santos (180 pon-
tos) da ULisboa a prata e Iris Mendonça (182 pontos) 
da AAUAlg o bronze.

No coletivo, a UPorto venceu de forma folgada com 

63 pontos, mais 19 que a AAUAlg  e 34 que a AAU-
Minho.

Um swing de bronze para a AAUMinho

NUNO GONÇALVES
nunog@sas.uminho.pt
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A 17ª edição do Troféu Reitor encerrou ontem, 
dia 6 de junho, em grande festa, muita alegria, 
muito desportivismo e fogo-de-artifício. O even-
to contou com um imenso público que ajudou 
à festa, apoiando as suas equipas e vibrando 
nos momentos altos. A vontade de vencer dos 
finalistas era muita, e quem assistiu aos jogos 
logrou grandes momentos desportivos, com 
bons executores, com a garra demonstrada, e 
principalmente com o grande espírito do Troféu 
Reitor, a atitude de Fair Play demonstrada entre 
os participantes, pois o importante e a “alma” 
do evento é a participação desportiva que junta 
através do desporto, estudantes, funcionários e 
antigos alunos em várias modalidades. 

Foi em ambiente de grande alegria, com o colori-
do das claques apoiantes, com um “barulho” en-
surdecedor que terminaram as comemorações 
de mais uma edição do Troféu Reitor, depois de 
cerca de três semanas da competição desportiva 
de mais prestígio intra-muros que junta através 
do desporto a maioria dos cursos da UMinho. 

Organizado pelos Serviços de Acção Social da 
Universidade do Minho (SASUM), a cerimónia 
contou com a presença do Vice-reitor da UMinho, 
Prof. José Mendes, do Administrador dos SA-
SUM, Eng. Carlos Silva, do Vice-presidente para o 
desporto da AAUM, João Costa, do Administrador 
da FADU, Pedro Almeida, do Presidente da Asso-
ciação de Andebol de Braga, Manuel Moreira, do 
Presidente do Conselho de Arbitragem de Braga, 
Admar Correia, do Vice-presidente da Associação 
de Futebol de Braga, Pedro Sousa, do Diretor do 
Departamento Desportivo e Cultural da UMinho, 
Fernando Parente, entre outros. 

O Complexo Desportivo Universitário da UMinho 
em Gualtar, foi o palco do evento que iniciou com 

as finais de Andebol (18h00), Futsal Feminino 
(19h00), Basquetebol, (20h00) e Futsal Mascu-
lino (21h00), as quais antecederam a Cerimónia 
de Encerramento, que decorreu logo após o tér-
mino da última final, com a entrega de prémios 
aos vencedores individuais e coletivos, de um 
lugar no pódio desta edição, nas várias modali-
dades. 

A primeira final da tarde colocou frente a fren-
te os dois finalistas da modalidade de Andebol 
- Licenciatura em Engenharia Informática (LEI) e 
Engenharia Civil. LEI que era detentora do título 
não conseguiu a renovação frente à forte equipa 
de Civil que acabaria por vencer a partida por 
21-20. Esta foi uma final bastante emotiva em 
que LEI iniciou da melhor forma colocando-se na 
frente do marcador, mas a entrada de Humberto 
Gomes (jogador da seleção nacional) na equipa 
de Civil a meio da 1ªparte veio equilibrar as equi-
pas e repor o equilíbrio no jogo. Civil recuperou 
da desvantagem e ao intervalo as equipas encon-
travam-se empatadas (13-13). No recomeço da 
partida Civil entrou melhor, com um jogo mais 
objetivo e ataques mais assertivos, alcançou 
uma vantagem confortável. LEI atacava muito, 
mas frente a Humberto Gomes a baliza ficava 
pequena demais e a bolas teimavam em entrar. 
Aquando da saída do Guarda-redes de Civil para 
descanso, LEI voltava a recuperar da desvanta-
gem mas mesmo assim não alcançaria a vitória 
que acabou por sorrir a Civil que venceu pela di-
ferença mínima (21-20). Desta forma civil tornou-
-se o campeão do Troféu Reitor 2012. 

No futsal feminino, as protagonistas da noite fo-
ram Engenharia Civil e Engenharia de Materiais. 
Duas equipas estreantes em finais que vieram do 
Campus de Azurém. Esta foi sem dúvida a final 
mais emotiva do dia, entre duas equipas muito 
equilibradas que tudo fizeram para arrecadar o 
título, proporcionando desta forma uma grande 
partida onde as emoções estiveram ao rubro e 

só nos penalties se decidiu a partida que Civil 
acabou por vencer por 4 bolas a 3. 

A primeira parte foi muito equilibrada e sem gran-
des oportunidades de golo de parte a parte. Na 
segunda parte Materiais entrou decidida a alterar 
o rumo do jogo e aos 17 minutos acabaria mes-
mo por marcar através de Cláudia Silva. Gestão 
não baixava os braços e tudo fazia para dar a 
volta ao resultado. Quando já tudo parecia deci-
dido e faltando apenas dois minutos para o final 
da partida, Gestão empatava a partida através de 
Francisca Leite. O tempo regulamentar terminou 
com um empate a 1-1 e as equipas foram a pro-
longamento de 5 minutos para cada lado. Após 
este o resultado não sofreu alteração, as oportu-
nidades de golo foram poucas, muito devido ao 

cansaço físico das atletas, desta forma a partida 
foi resolvida na lotaria das penalidades, onde a 
sorte sorriu a Civil que falhou menos vezes fe-
chando o resultado em 4-3, arrecadando desta 
forma o título de campeãs desta 17ª edição do 
evento. 

No basquetebol os grandes finalistas foram a 
Licenciatura em Engenharia Informática (LEI) e 
Economia, sendo que LEI apresentava-se este 
ano como detentora do título e por isso como a 
mais forte candidata à vitória final, algo que se 
veio a confirmar com um resultado final de 56-41 
favorável a LEI, premiando a equipa mais forte e 
equilibrada de todo o torneio. 

LEI entrou em campo disposta a resolver rapi-

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt

Troféu Reitor termina em grande festa
Muita alegria e fogo-de-artifício no encerramento da 17ª edição
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damente a contenda e cedo ganhou vantagem 
no marcador, mas Economia não desanimou 
equilibrou a partida e conseguiu ainda na primei-
ra parte passar para a frente do marcador. LEI 
que havia relaxado voltou a tomar conta do jogo 
e chegaria ao intervalo a vencer por 27-18. Na 
segunda parte LEI continuou a liderar, com um 
jogo mais organizado, mais objetivos na finaliza-
ção e com melhores executores, Economia ainda 
tentava contrariar o destino do jogo mas sem 
grandes argumentos e com a capacidade física 
a decrescer não se conseguiu impor, acabando 
mesmo por perder o jogo que sagrou LEI como 
Bicampeões, justamente, pois foram a melhor 
equipa em campo. 

Engenharia Biológica e Gestão foram os protago-
nistas da última final da noite, o futsal masculino. 
Uma grande partida de futsal que juntou duas 
equipas muito equilibradas que deram um gran-
de espetáculo até ao apito final do árbitro, o qual 
soou atribuindo a vitória a Gestão que venceu o 
jogo por 3-2, arrecadando o “ceptro” para o seu 
curso. 

Este foi um jogo típico de uma final, muito discu-
tido a meio campo, muito equilibrado, mas onde 
as oportunidades de golo escassearam pois ne-
nhuma equipa queria cometer erros, jogando-se 
muito no contra-ataque. Apenas a 3 minutos do 
final da primeira parte surgiu o primeiro golo, 
Gestão inaugurava o marcador por Bruno Rego. 
Não atirando a “toalha ao chão” Biológica numa 
jogada bem estudada viria a empatar a partida 
um minuto depois, num grande golo à entrada 
da área de Vítor Silva, resultado com que foram 
para intervalo. Na segunda parte e quando esta-
vam decorridos cincos minutos de jogo, Gestão 
voltava a marcar por Ricardo Gonçalves ficando 
em vantagem no marcador, mas a vantagem não 
duraria muito tempo e Biológica voltaria a repor 
a igualdade através de Pedro Pinto. Quando já se 
contava que houvesse direito a prolongamento, 
Gestão a 8 minutos do fim voltava para a frente 

do marcador, novamente por Bruno Rego. Bioló-
gica deu o tudo por tudo até final mas não con-
seguiu virar o jogo a seu favor e a vitória seria 
mesmo entregue a Gestão que se tornou assim 
a nova campeã de futsal masculino do Troféu 
Reitor. 

Após as finais, o Troféu Reitor 2012 terminou 
com a entrega das medalhas aos vencedores. 

Nas modalidades de raquete, a medalha de bron-
ze no Ténis e Squash foi para: Raul Falcão (Eng. 
Materiais) e José Ramalho (AFUM). A medalha 
de prata foi para: Guilherme Rodrigues (LEI) e 
António Ferreira (AFUM). Os grandes campeões 
nestas modalidades foram: António Sousa (Bio-
logia Aplicada) e Marco Sartei (AAEUM) respeti-
vamente. No badminton, na vertente feminina, 
Joana Sousa (OCV), Mariana Marques (MIEPolí-
meros) e Joana Amaral (MIECivil) foram as ven-
cedoras das medalhas de bronze, prata e ouro 
respetivamente. No masculino os vencedores 
do 1º, 2º e 3º lugar foram: Nuno Sá (Mestrado 
Finanças), Jorge Carvalho (MIEEletrónica) e Rui 
Almeida (MIEMecânica) respetivamente. 

Na modalidade de Bilhar Tiago Cruz (Geografia) 
e Pelayo Teixeira (Ciências da Comunicação) ar-
recadaram o bronze, Bruno António (Eng. Civil) 
foi prata e Carlos Romano (LEI) foi o grande cam-
peão da modalidade.

No ténis de mesa, na vertente masculina Pedro 
Castro (LTSI), Hamidreza Salehian (Doutoramen-
to Eng. Civil) e Tiago Abreu (Gestão) foram bron-
ze, prata e ouro respetivamente. No feminino, 
Rita Silva (Direito) foi medalha de prata e Marta 
Henriques (Bioquímica) foi ouro. 

No Xadrez, o grande campeão foi André Dias 
(Mestrado em Biofísica), David Fernandes (Licen-
ciatura Música) foi prata e João Peixe (Doutora-
mento Cultura Clássica) foi bronze. 

Nas modalidades coletivas, no Voleibol de Praia 
foi eleito MVP, Alexandro Oliveira (AFUM). A me-
dalha de bronze foi para MAP-I, medalha de prata 
para Eng. Biomédica e a grande vencedora deste 
ano foi para a AFUM que recebeu a respetiva me-
dalha de ouro. 

No Andebol foi eleito melhor jogador Luís Sar-
mento (Eng. Eletrónica), o melhor Guarda-redes, 
foi Amadeu Andrade (LEI), e o prémio Fair Play foi 
para a equipa de Medicina. A medalha de bronze 
foi para Eng. Eletrónica, a prata para LEI e o ouro 
para Eng. Civil.  

No futsal feminino, o prémio Fair Play foi para 
Eng. Biomédica, a medalha para melhor jogado-
ra foi para Vânia Rego (Eng. Materiais), melhor 
guarda-redes foi para Rita 
Sá Ribeiro (Eng. Civil), a 
melhor marcadora foi Vâ-
nia Rego (Eng. Materiais). 
A medalha de bronze foi 
para Eng. Biomédica, a 
prata para Eng. Materiais, 
e o ouro foi entregue a 
Eng. Civil. 
No basquetebol, foi eleito 
melhor jogador Julius Pe-
ciulevicius (Economia), o 
bronze foi para a AFUM, 
a prata para Economia e 
o ouro para LEI. A equipa 
premiada com o prémio 
fair play foi LCC. 

No futsal masculino, Tia-
go Guedes (Gestão) foi o 
melhor marcador, o MVP 
foi Fernando Miranda 
(Eng. Biológica), João Cé-
sar (LEI) foi eleito melhor 
guarda-redes. O prémio 
Fair Play foi para o Mestra-
do em Marketing e Gestão 

Estratégica. A medalha de bronze foi para LEI, a 
prata para Eng. Biológica e o ouro para Gestão. 

No final o ambiente festivo era contagiante, ven-
cedores, vencidos e claques apoiantes cantavam, 
gritavam, festejaram e felicitavam os adversários, 
sobretudo festejava-se a participação em mais 
este Troféu Reitor 2012. 

No final, o Vice-reitor, José Mendes felicitou todos 
os vencedores, todos os vencidos, e toda a orga-
nização referindo que “ estes são os nossos jo-
gos olímpicos, dos quais se fica com pena quan-
do terminam, mas para o ano há mais “ afirmou 
no final da Cerimónia de Encerramento do Troféu 
Reitor 2012. 
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Enterro da Gata 2012: crise não impediu estudantes de se divertirem

O final de cada ano académico traz consigo as 
sempre aguardadas “Monumentais Festas do En-
terro da Gata”. A Gata Borralheira, em alusão ao 
momento de crise que atravessa Portugal, trouxe 
mais um dia do que aquilo que é habitual. E a 
verdade é que o total de estudantes da academia 
minhota, que entre os dias 11 e 18 de maio passa-
ram pela Alameda do Estádio Axa, não espelharam 
os números da tão falada crise, já que, em grande 
parte dos dias, o recinto esteve lotado.

Numa semana que é marcada pelos concertos 
que em cada noite juntam verdadeiras multidões 
no recinto, foram os cabeça de cartaz, The Hives, 
e os já habituais Xutos e Pontapés, as bandas que 
mais público tiveram a assistir aos seus concertos. 
Num cartaz que consagra a noite de quarta-feira à 
musica popular portuguesa, este ano, sem Quim 
Barreiros, foi Emanuel, que com os temas “Nós 
Pimba” e o “Ritmo do Amor”, o responsável por 
uma das noites mais animadas da edição de 2012.

Mas não foram apenas os suecos The Hives os 
convidados estrangeiros a passarem pelo palco 
das festividades minhotas. O duo germânico Booka 
Shade que, na última noite, trouxeram a música 
house a Braga, e Armandinho, o artista que conta-
giou o público com o seu sotaque brasileiro, foram 
dois dos nomes mais aguardados pelos estudantes 
da UMinho.

Para além de Xutos e Pontapés e do génio de José 
Cid, o palco do Enterro da Gata viu desfilar algu-
mas bandas portuguesas já consagradas, ao lado 
de grupos que procuram assegurar a sua posição 
no panorama musical português. Boss Ac, Áurea, 
Souls of Fire, Richie Campbell, Mónica Ferraz, We 
Trust e Neurónios Abariados foram bem recebidos 
pelos milhares de estudantes que durante a sema-
na passaram pelo Gatódromo. 

Além destes nomes, e mantendo a tradição de 
anos anteriores, os grupos culturais da academia 
minhota aproveitaram mais uma edição das Monu-
mentais Festas do Enterro da Gata para presente-
arem o público com as suas actuações. A Azeitu-
na, o Caum, a Gatuna, os IpUM, a Tun´Obebes, 
os Bomboémia, a TUM e a Afonsina aqueciam, a 
cada noite, o palco do evento mais aguardado por 
quem estuda na UMinho.

Record do Guiness superado no Gatódromo

Mas nem só de concertos se fez este Enterro da 
Gata, já que no dia 12 de maio foi alcançado o 
recorde do “Bota Abaixo”. A iniciativa organizada 
pela Azeituna tinha como principal objectivo alcan-
çar o recorde de maior ingestão de cerveja. Desta 
forma, o estudantes organizaram uma fila na bar-
raca da tuna e, um a um, iam bebendo a cerveja 
que lhes competia, num período de seis horas, en-
tre as 1h e as 7h da manhã. No final da noite, a 
marca de 1.328 finos, que pertencia à Bélgica, foi 
superado pelos 1.422 finos que a Azeituna serviu. 
Mais 94 do que a marca anterior. A Tuna de Ciên-
cias da Universidade do Minho enviou depois os 
dados para o Guinness World Records.

Cortejo colorido de amarelo

No dia 16 de maio, quarta-feira, Braga assistiu a 
mais um desfile que coloriu o centro da cidade 
com as cores dos vários carros que representam 
cada um dos cursos da UMinho. No final do seu 
concerto, Emanuel anunciou o vencedor do Corte-
jo Académico. Em primeiro lugar ficou a já reinci-
dente Medicina, seguindo-se Enfermagem. O curso 
de Gestão completou o pódio com o terceiro lugar. 

Incidente marca final da festa académica

Foi na penúltima noite do Enterro da Gata 2012 
que duas alunas foram atropeladas. Uma sema-
na que prometia ser de festa acabou, para Juliana 
Amaral, aluna do segundo ano de Ciência Política, 
por se revelar fatal. Acompanhada por Ana Araújo, 
aluna de História, as duas alunas da UMinho fo-
ram colhidas por um carro desgovernado, no dia 
18 de maio.
Juliana Amaral foi transferida para o Hospital de 
São João, para uma cirurgia cardiotoráxica, mas 
acabou por não resistir aos graves ferimentos, fa-
lecendo no dia 26 de maio. Ana Araújo encontra-
-se, atualmente no Hospital de Braga, na Unida-
de de Ortopedia, onde terá um longo período de 
recuperação pela frente, segundo declarações do 
hospital.
Entregando-se à PSP quase 10 horas depois do 
atropelamento, o condutor era um jovem de 23 
anos. O caso encontra-se em análise.

RITA VILAÇA
dicas@sas.uminho.pt

Investigadores da Escola de Engenharia da Universidade 
do Minho (UMinho) e da Universidade Fernando Pessoa 
(UFP) desenvolveram outdoors biodegradáveis, feitos à 
base de fibras de soja, milho e bambu. O projeto pionei-
ro visa a proteção ambiental, está a ser alvo de patente 
e conta com apoio de empresas nacionais e internacio-
nais. A inovação surge 24 anos após a Lei 97/88, que 
proíbe o uso de materiais não biodegradáveis para pu-
blicidade, mas que na verdade não está a ser cumprida.

“Espero sinceramente que os anunciantes deixem de 
usar materiais com propriedades tóxicas e que são 
prejudiciais à saúde”, nota Jorge Neves, docente do 
Departamento de Engenharia Têxtil da UMinho. O pro-
fessor considera que os novos outdoors biodegradáveis 
poderão ter um custo “semelhante” à dos suportes con-
vencionais, os quais consistem em imagens enormes 
impressas em poliéster laminado ou revestido a resina 
de PVC (policloreto de vinilo). “A UE restringiu muito o 
uso do PVC, face aos danos causados no sistema imuni-
tário, reprodutivo e endócrino”, realça Fernanda Viana, 
doutorada em Engenharia Têxtil na UMinho e docente 
da UFP. Esta engenheira publicitária confia na aceita-
ção desta inovação, mas lembra que face à situação 
económica atual o anunciante tende a optar pelo baixo 
custo, mesmo que acarrete consequências ambientais 
e legais.

 Fernanda Viana concluiu no seu doutoramento que, 
nos testes de biodegradação, “o compósito decompôs-
-se em matéria orgânica em 28 semanas, em vez de 
acumular-se nas cadeias alimentares, numa dimensão 
microscópica e molecular, afetando toda a biosfera”. 
Em breve devem ser afixados os primeiros cartazes eco-
lógicos, em moldes a definir, e deve iniciar-se a produ-
ção do material em série.
   
A investigação não ficou limitada ao desenvolvimento do 
suporte biodegradável. Uma aplicação de cristais líqui-
dos levou os investigadores a submeter um pedido de 
patente ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI), o qual se encontra em fase em análise. Este ma-
terial distingue-se pela elevada capacidade cromática 
quando sujeito a estímulos exteriores, proporcionado 
que um mesmo outdoor seja capaz de transmitir dife-
rentes mensagens.

O projeto global, promovido com a urgência de preser-
var o meio ambiente e o Homem, procura assim um 
trabalho socialmente 
mais responsável 
das agências de 
comunicação, que 
quot id ianamente 
massificam a paisa-
gem urbana, sobre-
tudo em períodos 
eleitorais. 

Estudo da UMinho diz que basta um ano para mudar hábitos 
alimentares das crianças

GCII
dicas@sas.uminho.pt
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O dia 12 de Maio marcou o início da “grande” se-
mana para os estudantes da Universidade do Mi-
nho (UMinho), as festividades do Enterro da Gata 
iniciaram na passada sexta-feira com o Velório da 
Gata e a Serenata, sendo que o dia mais aguarda-
do pelos finalistas foi o sábado, um dia dedicado 
essencialmente a eles com a cerimónia de Imposi-
ção de Insígnias e Missa de Bênção dos Finalistas.

Sábado, dia 12, foi o dia mais especial para as 
centenas de estudantes que este ano terminam 
mais uma fase da sua vida – a sua licenciatura. Às 
nove da manhã, a entrada das instalações onde 
decorreram a Imposição das insígnias no campus 
de Gualtar e no campus de Azurém já concentra-
vam centenas de estudantes, familiares e amigos 
que esperavam o grande momento da colocação 
do tricórnio, altura em que os finalistas acompa-
nhados pelos “padrinhos” que escolheram se sen-
tem o “centro das atenções”, um momento que 
provoca um misto de sentimentos, entre nervosis-
mo, felicidade, saudade, nostalgia, tristeza, e até 
algumas lágrimas à mistura. 

A cerimónia de Imposição de Insígnias consiste 
no essencial em trocar o tricórnio preto usado até 
ali, por outro da cor do curso, levando também do 
padrinho “as pancadinhas” da sorte. Este é para 
todos os estudantes que estão acabar o curso, é 
um momento muito especial. Para além de esta-
rem a finalizar o curso, esta é também uma meta 
que possivelmente os conduzirá ao mundo do tra-
balho. Esta é também uma cerimónia muito mar-
cante para os pais, que orgulhosos vêm os seus 
filhos transporem uma meta, cumprir objetivos 
que eram dos dois. 

A cerimónia iniciou com a atuação do coro da UM, 
que juntamente com os finalistas entoaram o Hino 
da Universidade. 

O Reitor começou por dar as boas vindas a todos, 
especialmente aos finalistas e familiares, saudan-
do-os “Com um abraço de encorajamento … e 
com um sorriso cúmplice.

António Cunha reconheceu o esforço que os fina-
listas fizeram na sua formação, mas que foi tam-

bém um trabalho na construção da Universidade e 
seu projeto. O Reitor alertou os estudantes para os 
desafios do futuro, referindo que é difícil “Sempre 
foi…e sempre será”. Incentivando os finalistas a 
serem proactivos, Antonio Cunha, enfatizou que 
o maior inimigo, será “a resignação”. Mostrando 
aos estudantes que têm “armas” para enfrentar o 
momento e as circunstâncias “a vossa formação; 
o conhecimento; o vosso querer…e a vossa criati-
vidade” disse. 

Para o Reitor, “A Universidade sente o conforto do 
dever cumprido na qualidade da formação minis-
trada” sendo com os conhecimentos e criatividade 
e “também na ética” que estes estudantes vão ga-
rantir o seu espaço. Algo que deve ser conquistado 
diariamente com trabalho e formação ao longo da 
vida, assegurando que “a Universidade do Minho 
continuará a ser o parceiro, …o parceiro certo, 
dessa construção. 

António Cunha agradeceu ainda às famílias dos 
finalistas, por terem suportado a escolha na Uni-
versidade do Minho “e, por tudo!...que só as famí-
lias fazem! Que só as famílias sabem fazer” disse.
No final, o Reitor lembrou “a festa dos estudantes” 
apelando para que seja uma celebração que res-
peite os valores da Universidade, uma celebração 
tranquila “da juventude…e da esperança; da ami-
zade…e da sua força solidária; da crença no futu-
ro…da crença em vós próprios como comunidade, 
como sociedade…como nação!” afirmou. No final 
António Cunha renovou “o tal abraço” desejando 
a todos as maiores felicidades. 

Já o presidente da Associação Académica da Uni-
versidade do Minho (AAUM), Hélder Castro come-
çou por lembrar que esta cerimónia é o momento 
alto do percurso académico de qualquer estudan-
te, “Simboliza o sucesso, é a expressão do vosso 
esforço e dedicação ao curso que escolheram, 
disse.

O responsável da AAUM recordou aos finalistas 
que serão “agentes de mudança privilegiados“ 
lembrando-os que mostraram possuir capacida-
des superiores de aprendizagem, assegurando 
que “o que aqui passaram e viveram será decisivo 
na construção dos vossos futuros” disse. 

Hélder Castro transmitiu ainda aos estudantes 
que a imposição de insígnias é apenas o dia que 

marca o fim de um ciclo da formação, sendo que 
“o conhecimento é algo que se desatualiza rapi-
damente. Por isso, estou certo que esta casa irá 
continuar a ser uma fonte de inspiração e onde po-
derão encontrar mais conhecimento” assegurou.

Desejando sorte aos finalistas para a nova etapa 
da sua vida, o dirigente associativo disse estar cer-
to que partem com um sentimento forte de perten-
ça, “estou certo que estão gratos à Universidade 
e à AAUM que vos acolheram, formaram e defen-
deram, que vos ajudaram na caminhada que ago-
ra termina. Estou certo que vão ter sucesso, pois 
estiveram na melhor academia do país” afirmou. 

Bênção dos finalistas 

Pelas 16h00 decorreu no Santuário do Sameiro 
a Missa de Bênção dos finalistas, uma cerimónia 
presidida pelo Bispo Auxiliar de Braga, D. Manuel 
Linda lembrou aos finalistas que serão os dirigen-
te de amanhã, estimulando-os a edificaram uma 
sociedade diferente. 

Foi perante alguns milhares de pessoas que o Bis-
po Auxiliar procurou chamar os jovens presentes 
e principalmente os finalistas ao cristianismo, afir-
mou que “o cristianismo oferece um sentido para 
a vida” banindo o individualismo e a corrupção 
presente na sociedade atual. 

D. Manuel Linda disse aos estudantes que é ne-
cessário que estes serão os responsáveis pelo país 
de amanhã, por isso terão de lutar por “justiça so-
cial”, resistindo a grupos de pressão e sociedades 
secretas, que veem na corrupção um meio fre-
quente. Convidando-os a refletir e a lutar por uma 
sociedade seja mais digna” disse. 

Imposição de Insígnias e Missa de Bênção dos Finalistas

Enterro da Gata 2012

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt

A Universidade do Minho foi distinguida com o 
prémio “Estratégias de Fomento do Empreendedo-
rismo” no âmbito do Concurso Nacional da Valori-
zação e Fomento do Empreendedorismo. Lançado 
pela COTEC Portugal - Associação Empresarial, o 
concurso é dirigido aos 16 estabelecimentos de en-
sino superior que integram o CRUP – Conselho de 
Reitores das Universidades Portuguesas. 
 

A cerimónia de entrega decorreu quarta-feira, dia 
9, na Culturgest, em Lisboa, e contou com a pre-
sença do Presidente da Republica, Aníbal Cavaco 
Silva. Da parte da Universidade do Minho, estive-
ram presentes o reitor António M. Cunha e o vice-
-reitor para a Inovação e Empreendedorismo, José 
F.G. Mendes, que liderou a equipa que apresentou 
a candidatura.

113 empresas geram 362 milhões de euros 
e 2226 empregos
O posicionamento da UMinho demarca-a na inves-
tigação com marcadores de empreendedorismo. 
A academia criou um conjunto de interfaces que 
apoiam a transferência de conhecimento, para 
além de ter participações num conjunto de estrutu-
ras que geram importantes dinâmicas empreende-
doras. A produção científica continua a ter na Tec-
Minho uma plataforma de apoio fundamental à sua 
valorização na fase de pré-incubação. O SpinPark, 
incubadora de base tecnológica, e o AvePark, par-
que de ciência e tecnologia, em Caldas das Taipas, 
Guimarães, propiciam enquanto infraestruturas de 
instalação e desenvolvimento de negócio uma base 
sólida que alicerça a transposição de ideias em ne-
gócios e produtos com mercado.

Uma análise intercalar de resultados indica um to-
tal de 113 empresas criadas, de caracter inovador, 
que geraram em 2010 um volume de negócios na 
ordem dos 362 milhões de euros, para além de 
proporcionar 2226 novos empregos. A distinção da 
COTEC resulta da avaliação do conjunto de resulta-
dos apresentado em candidatura, que no caso da 
UMinho premeia o trabalho de apoio em todo o seu 
ecossistema de empreendedorismo. Estes fatores 
e consequente prémio atribuído posicionam o pro-
grama de empreendedorismo da UMinho como o 
melhor entre as universidades portuguesas.

Empreendedorismo da 

UMinho distinguido como o 

melhor do país

GCII
dicas@sas.uminho.pt

O UMDicas já está no Facebook!

É verdade, o UMDicas (www.
dicas.sas.uminho.pt) aderiu à 
“moda” das redes sociais e já 
tem uma página no Facebook! 
Lá poderás encontrar as no-
ticias mais recentes da tua 
Universidade e ver as fotos do 
momento!
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Antonio Nestor Ribeiro - Diretor de curso 

O UMdicas esteve à conversa com o diretor de cur-
so, Antonio Ribeiro para quem a Licenciatura em En-
genharia Informática da UMinho continua a ter um 
grande futuro, sendo que os licenciados da LEI são 
engenheiros capazes de aplicar os princípios funda-
mentais das ciências da computação ao desenvolvi-
mento de soluções de software eficazes, robustas e 
escaláveis. A dirigir um curso de cerca de 700 alu-
nos, caracteriza a sua função como exigente, afetada 
por muitas situações diferentes. 

Qual a sua formação e trajeto académico?
Sou licenciado em Engenharia de Sistemas e Informá-
tica, pela Universidade do Minho. A minha formação 
completa-se com um Mestrado e um Doutoramento 
em Informática, também na UMinho. Após acabar a 
licenciatura concorri a um lugar no Departamento de 
Informática e desde então sou docente e investigador 
do mesmo.

Como caracteriza a sua função de diretor de 
curso?
Como é sabido o curso de Licenciatura em Engenha-
ria Informática (LEI) é dos cursos com mais alunos da 
Universidade do Minho e daí que a função do diretor 
de curso é afectada (na maioria das vezes de forma 
positiva) por este factor de escala. Muitos alunos 
significam muitas situações diferentes, necessidade 
de coordenação das diversas atividades e criação e 
dinamização de momentos de interação com todos 
os envolvidos.
O diretor de curso de LEI esforça-se por assegurar 
a organização do ano lectivo e apoiado, quer pelos 
estudantes quer pelos docentes, promover a articu-
lação das atividades letivas com outras atividades 
formativas.

O que o motivou a aceitar “comandar” este 
curso? 
O facto de ser um aluno deste curso, logo tendo um 
apreço muito especial pelo mesmo, e a convicção 
que podia ajudar a melhorar a qualidade do mesmo e 
promover iniciativas extracurriculares que aumentem 
a visibilidade exterior da Engenharia Informática da 
UMinho.

As experiencias anteriores têm-na ajudado 
no cumprimento da sua função de diretor de 
curso?
Sim, sem dúvida. O facto de já pertencer à comissão 
de curso e de ter participado em várias iniciativas dos 
alunos, permitiram-me ter as condições que julgo 
adequadas para desempenhar este papel.

Quais são as maiores dificuldades no cumpri-
mento da sua função?
Como referi anteriormente a dimensão do curso no 
que concerne ao número de alunos. Ter uma direção 
de curso com 700 alunos obriga a práticas de comu-
nicação e de gestão diferentes das que necessitaria 
se estivéssemos num cenário de um curso mais pe-
queno. No entanto, não diria que este factor é uma di-
ficuldade, mas sim um factor aliciante, até porque os 
alunos de LEI são muito participativos, interventivos e 
com um espírito de corpo muito evidente e saudável.

No seu entender, porque é que um futuro uni-
versitário deve concorrer ao curso da Licen-
ciatura em Engenharia Informática?
Em primeiro lugar deve concorrer a LEI se tiver uma 
apetência pela informática, pela engenharia e muito 
principalmente pela matemática e rigor.
Em segundo lugar porque a procura de licenciados 
em engenharia informática continua a ser muito ele-
vada, não só em Portugal mas também a nível  global. 
O papel abrangente que a digitalização da informação 
tem atualmente e a desmaterialização dos diferentes 
processos que regulam o nosso dia-a-dia, fazem com 
que o papel dos engenheiros informáticos seja muito 
valorizado e existe mercado para estes licenciados.
Por último, porque, na minha opinião, a formação 
de um licenciado em engenharia informática vai-lhe 
permitir ao longo do seu percurso profissional estar 
envolvido em diversos projetos, de áreas muito diver-
sificadas, o que o é um factor muito importante de 
valorização nos dias de hoje.

Quais são na sua opinião os pontos fortes des-
te curso? E os pontos fracos?
Como pontos fortes destaco o plano de estudos, com-
pleto e muito focado, e a forma como esse plano é 
direcionado por forma a incutir nos nossos alunos as 
melhores práticas que permitem conjugar os conhe-
cimentos de tecnologia, das ciências da computação 
e da engenharia. Com esta mistura de conhecimen-
tos os licenciados da LEI são engenheiros capazes 
de aplicar os princípios fundamentais das ciências 
da computação ao desenvolvimento de soluções de 
software eficazes, robustas e escaláveis. 
Ainda como ponto forte julgo importante destacar a 
capacidade que o curso tem de olhar para a envolven-
te e recolher, de forma positiva, os inputs que o tecido 
empresarial de tecnologias de informação pode apor-
tar. Isto é verdade no caso da LEI, mas muito princi-
palmente no curso de continuidade em informática, 
que é o Mestrado em Engenharia Informática.
Em relação a pontos de melhoria, diria que os ten-
tamos identificar e adaptar o plano de estudo e as 
práticas, por forma a manter a imagem de qualidade 

que nos tem caracterizado.
O que caracteriza este curso da UMinho relati-
vamente aos cursos de Licenciatura em Enge-
nharia Informática de outras universidades?
A resposta a essa pergunta radica no percurso do 
próprio Departamento de Informática e da forma 
como sempre equacionou o que é ser um Engenheiro 
Informático. O posicionamento da engenharia infor-
mática da UMinho assenta numa abordagem rigoro-
sa, assente em metodologias formais de construção 
e teste de software e numa prática de incentivo das 
disciplinas de projeto como mecanismo primordial 
para a consolidação dos conhecimentos. Durante o 
curso os alunos frequentam diversas unidades curri-
culares em que as componentes teóricas são comple-
mentadas por projetos em que é possível colocar em 
prática os conhecimentos adquiridos. Os engenheiros 
de software da LEI apresentam as competências ne-
cessárias para aplicarem os princípios das ciências 
da computação e de matemática para conceberem 
e desenvolverem sistemas software “cost-effective”, 
em todas as vertentes, desde os sistemas operativos, 
as linguagens de programação, passando pelas redes 
de computadores, a interface com o utilizador, entre 
outras.
Nessa medida, a formação dos licenciados de LEI é 
também influenciada por uma forte componente de 
sistemas, na medida em que um engenheiro infor-
mático  deve conseguir criar soluções com respeito 
pela calendarização, orçamentação e conseguir ter 
a melhor solução com os recursos que tem à sua 
disposição.
A formação que os nossos licenciados recebem faz 
com que eles possuam as características necessárias 
para conseguirem seguir uma abordagem rigorosa,  
disciplinada e quantificável na concepção, desenvol-
vimento e manutenção de sistemas software. Esta 
mistura de competências, que me parecem ser uma 
marca distintiva da oferta de informática da UMinho, 
faz com que os licenciados em LEI se distingam fa-
voravelmente no plano nacional dos licenciados na 
área.

Existem hoje em dia excesso de profissionais 
em determinadas áreas. O que podem espe-
rar os alunos da Licenciatura em Engenharia 
Informática quanto ao mercado de trabalho? 
Como referi anteriormente na área das tecnologias 
de informação, nomeadamente no que concerne aos 
engenheiros de software, o mercado ainda está com 
falta de recursos. Isso faz com que os alunos da LEI e 
do MEI (Mestrado em Engenharia Informática) consi-
gam, apesar do panorama recessivo a nível nacional, 
encontrar colocação com alguma facilidade. 
Importa também a este respeito dizer que para um 
licenciado em engenharia informática o mercado de 
emprego é global,  não se restringindo ao panorama 
nacional. Na LEI preparamos engenheiros que po-
dem, com sucesso, exercer a sua profissão em qual-
quer país do mundo, na medida em que a tecnologia 
e as metodologias de concepção de software não são 
afectadas pelo espartilhos das fronteiras. Temos inú-
meros casos de alunos nossos que desempenham 
as suas atividades fora de Portugal e temos casos de 
recrutamento direto por parte de empresas estrangei-
ras, em parte influenciadas pelas boas experiências 
que tiveram com esses alunos.
Findo o seu percurso académico, são vários os do-
mínios profissionais em que os licenciados da LEI 
decidem enquadrar e desenvolver as suas atividades 
profissionais. Grande parte dos licenciados escolhe 
prosseguir a sua carreira em empresas vocacionadas 
exclusivamente para o desenvolvimento e comerciali-
zação de produtos e soluções informáticas, mas, em 
alternativa, muitos optam por integrar equipas infor-

máticas de empresas ou instituições de outros sec-
tores da indústria, comércio ou serviços, tais como 
instituições públicas ou privadas de saúde, empresas 
da área da distribuição e retalho, bancos, segurado-
ras, ou operadores de telecomunicações, entre mui-
tas outras.
Uma fatia importante dos alunos de LEI (e anterior-
mente da LESI) optou pelo caminho do empreende-
dorismo e são a génese do tecido empresarial de tec-
nologias de informação que se desenvolveu nas duas 
últimas décadas em Braga. 

Acompanhou o período das reformas de Bolo-
nha, marcado por uma profunda alteração do 
modelo de ensino. Como o avalia?
O processo de Bolonha foi marcado por uma alte-
ração nos planos dos cursos para incrementar as 
componentes de projeto. Procurou-se incrementar 
as componentes de projeto e dar uma importância 
acrescida à avaliação continuada.
No caso da informática na UMinho, e genericamente 
no caso das engenharias, esta primazia da compo-
nente prática e laboratorial sempre esteve presente, 
o que permitiu que a nossa experiência da passagem 
para Bolonha tenha tido menos impacto que noutros 
cursos e escolas.
Creio que genericamente estas mudanças são posi-
tivas para os alunos, que podem escolher de forma 
mais evidente o seu percurso académico de acordo 
com as suas prioridades e interesses.

Quais são as suas prioridades para o curso 
nos próximos tempos?
Continuaremos a estar atentos por forma a adequar o 
nosso plano de estudos às necessidades do mercado 
e aquilo que nós consideramos ser o currículo ade-
quado para as pessoas que formamos. Estamos cada 
vez mais interessados em atrair os melhores alunos, 
com hábitos de estudo bem cimentados, como meca-
nismo primordial para ter massa crítica para formar 
melhores profissionais. Dessa forma instituímos este 
anoum prémio que se dedica a premiar os melhores 
alunos do secundário que se candidatam à LEI.

Quais são para si os principais desafios?
Como diretor de curso, continuar a afirmar uma ima-
gem de qualidade e incentivar alunos e docentes a 
manterem-se animados em continuar a promover 
e assegurar um dos produtos bandeira da UMinho. 
Mesmo nestes tempos mais conturbados...

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt

Licenciatura em Engenharia Informática

As escolhas de … 

António Nestor Ribeiro

Melhor momento de quando estudava na 
Universidade? O Enterro da Gata do último ano...

Melhor filme? “Big Fish” do Tim Burton.

Melhor música?  “Sampa” de Caetano Veloso

Clube do coração? FCPorto

Livro que recomenda? “Cem anos de soli-
dão”, do G. G. Marquez e “ A Terceira Rosa” do 
Manuel Alegre

Viagem? A realizar: um costa a costa nos Esta-
dos Unidos.

Restaurante? Estaminé na Ilha da Barreta, Faro

Comida preferida? Tantas... 

Sonho…? O próximo! Depois desse, um outro...

Desporto preferido? Tudo o que tenha rodas...
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O Gabinete de Apoio ao Ensino da Universidade 
do Minho (GAE), em parceria com o Centro e-
-Learning da TecMinho, irá promover o Colabora 
2012 - II Fórum de práticas e-Learning na UM, no 
próximo dia 20 de junho de 2012 no anfiteatro B1 
do Complexo Pedagógico II - Campus de Gualtar.  

A segunda edição deste Fórum contará com a par-
tilha de experiências trazidas por vários docentes 
da Universidade do Minho, que irão demonstrar 
práticas e-learning implementadas na sua docên-
cia, tirando partido das tecnologias educativas 
para proveito da aprendizagem e do sucesso edu-
cativo dos alunos. Complementarmente, a tarde 
será dedicada a workshops na área da aplicação 
de tecnologias ao processo de ensino e aprendi-
zagem.

As três workshops integradas no Colabora 2012 
ocorrerão entre as 14h30 e as 16h30. A primei-
ra workshop irá focar a utilização das canetas 
Livescribe na produção de conteúdos educativos, 
contando com a Yonos como entidade dinamiza-
dora; a segunda workshop, da responsabilidade 
da Novabase, abordará o tema Rapid Learning, 
que poderá ser visto não apenas como a utiliza-
ção de ferramentas de autor que permitem criar 
conteúdos de e-Learning de forma mais célere, 
mas sim como uma nova abordagem aos proces-
sos e estratégias formativas adotadas. O GATIUP 
- Gabinete de Apoio para as Novas Tecnologias na 
Educação da Universidade do Porto irá abordar no 
terceiro workshop a temática da produção de con-
teúdos vídeo  - Plataforma EDUCAST.

Fruto do sucesso da primeira edição deste evento 
em 2011, o Colabora 2012 – II Fórum de práticas 
e-Learning na UM procurará ser um espaço onde 
os docentes e alunos da Universidade do Minho, 
docentes de outras instituições de Ensino Superior 
e demais entidades possam familiarizar-se com 
práticas de complemento de aulas presenciais, de 
ensino a distância ou em regime semi-presencial 
(b-learning). 

Para mais informações, contacte o GAE (eventos@
gae.uminho.pt ou telefone 253 604 140).

Colabora 2012 

II Fórum de práticas 

e-Learning na UMinhoO Secretário de Estado do Empreendedorismo, 
Competitividade e Inovação, Carlos Oliveira esteve 
na UMinho no passado dia 18 de maio, numa vi-
sita inserida na Semana do Empreendedorismo e 
Inovação, promovida pelo Governo. Antigo aluno da 
Universidade do Minho, o atual Secretário de Estado 
deixou elogios à dinâmica interessante da academia 
minhota.

Na sua intervenção, o governante asseverou que um 
dos grandes desafios para o empreendedorismo que 
se faz em Portugal é ter impacto na economia. Pois 
segundo este, o país tem muitos empreendedores, 
existe muito empreendedorismo, mas na realidade 
este não tem o devido efeito na economia do país. 
“Portugal tem de gerar valor através do conhecimen-
to que é produzido no sistema científico nacional”, 
um problema que “o país tem que resolver de uma 
vez por todas” disse. 

Carlos Oliveira transmitiu ainda a todos os presentes 
que Portugal precisa de aproveitar muito melhor o 
conhecimento gerado nas universidades para criar 
riqueza, “temos de ser menos avessos ao risco e 
compreender que as falhas fazem parte do proces-
so de empreendedorismo”. Segundo este é “fun-
damental” universidades e empresas trabalharem 
em conjunto, concertando uma aposta na inovação 
e no empreendedorismo, para o país faturar mais 
e aumentar as exportações. Apelando à inserção 
das empresas com os centros de investigação para 
criação e transformação do valor em lucros, em fa-
turação. 

Na opinião do governante o Norte do país tem sido 
mais empreendedor, mas pretende-se que o empre-
endedorismo seja transversal, “vejo potencial para 
todo país”, referiu. Para este, Portugal tem de ter 
uma sociedade mais empreendedora, as empresas 
tem de exportar mais, têm de criar emprego para o 
nosso país “as empresas não se podem conformar 
em faturar centenas de milhares, 1 ou 2 milhões, 
tem de querer faturar 20, 30 milhões” afirmou. 

O Secretário de Estado falou ainda do programa — 
agregador de todas iniciativas relacionadas com o 
empreendedorismo e inovação - que lançou mais de 
300 milhões de euros via QREN de incentivos, com 
quatro linhas de orientação.

Cinco empresas tiveram a oportunidade de mostrar 
ao Secretário de Estado os seus projetos e algumas 

das suas ideias, entre elas estiveram a Surgical 3D; 
a EXVA tecnologies; New Textiles e a Ear Box. Pro-
jetos que Carlos Oliveira incentivou a “arriscar”, a 
apostarem nas exportações, referindo-se em por-
menor à empresa Ear Box disse que “estão numa 
corrida contra o tempo, amanhã os chineses podem 
fazer isto”, referiu.

O governante admitiu que Portugal tem “um pro-
blema grave” pois não se gera emprego qualificado 
com o conhecimento que é produzido nas univer-
sidades, não exportamos média e alta tecnologia 
na quantidade que se deveria para o investimento 
que fazemos e não licenciamos patentes na quan-
tidade que precisamos, referindo que o Governo 
quer mudar isto com o Programa Estratégico para 
o Empreendedorismo e a Inovação, o qual pretende 
ligar as universidades e as empresas num trabalho 
simbiótico. 

Carlos Oliveira apela ao empreendedorismo com impacto na economia

Semana do Empreendedorismo e Inovação

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt TECMINHO

dicas@sas.uminho.pt

A Universidade do Minho (UMinho) atribuiu pela 
primeira vez Bolsas de Excelência a 39 alunos, 
que receberam um diploma e também a isenção 
do pagamento de propinas. A Academia distinguiu 
em cada licenciatura e mestrado integrado, o me-
lhor estudante que se tenha candidatado no ano 
2011/2012 com nota igual ou superior a 16 valores, 
na primeira fase do concurso nacional de acesso e 
em primeira opção. 

A cerimónia decorreu no passado dia 23, pelas 
17h00, no Salão Nobre da Reitoria em Braga, na 
qual estiveram presentes o Reitor, António Cunha, 
o Vice-reitor para a Investigação e Ensino, Rui Viei-
ra de Castro, Presidentes de Escola, Diretores de 
Curso, Administrador dos SASUM, Diretores das 
Instituições do Ensino Secundário, familiares e 
amigos dos premiados, entre outros. 

Com isto a Universidade para além de reconhecer 
o mérito dos estudantes, pretende impedir que os 
alunos com capacidades abandonem a Universi-
dade por razões económicas “é com os bons alu-
nos, com pessoas com capacidades como estas 
que o país vai enfrentar a crise” dizia o Reitor, 
António Cunha. 

Este ano foram elegíveis apenas os estudantes 
que ingressaram na UMinho no atual ano letivo 
em licenciatura e mestrado integrado, mas as bol-
sas de excelência vão alargar-se progressivamente 

aos restantes anos. 

Apesar da preocupação demonstrada com o fu-
turo das universidades e dos jovens, o Reitor re-
feriu que “a crise e a austeridade merecem que 
se premeie o mérito”, esta iniciativa e a qualidade 
de tão grande número de alunos provam, segundo 
António Cunha “que a UMinho é uma universida-
de com capacidade de atração de bons alunos, de 
talento jovem, o que nos deixa satisfeitos” afirma. 
Sendo este, também um prémio pelo esforço des-
tes jovens, feito no ensino secundário. Mostrando, 
apesar de tudo confiança no futuro “este Reitor 
e esta Universidade estão confortáveis e muito 
confiantes no futuro”, o Reitor desafiou os jovens 
“Porque hoje, nesta sala, tivemos uma evidência 
da garantia desse futuro. Tivemos os nossos me-
lhores alunos do primeiro ano! Estais convocados 
para construir o futuro! … o futuro da Universida-
de! … o vosso futuro!

Esta bolsa foi ainda um incentivo importante, prin-
cipalmente para 13 dos 39 alunos premiados, os 
quais são também bolseiros e por isso jovens com 
mais dificuldades financeiras. 

Na atribuição das bolsas estiveram envolvidos, 
para além da Universidade, as Escolas e Institutos, 
sendo que para o Vice-reitor, Rui Vieira de Castro, a 
atribuição destas bolsas de excelência “representa 
um assinalável esforço financeiro para a institui-
ção, com significado acrescido pelas dificuldades 
que atravessamos” disse. Ainda assim, Rui Vieira 

de Castro diz que “vale apena” pela importância 
da qualificação do nível superior, da importância 
do conhecimento científico e da justiça do conhe-
cimento. O Vice-reitor terminou afirmando que “A 
qualificação académica dos nossos jovens é um 
reconhecimento essencial para que o país possa 
ultrapassar os desafios com que se confronta”. 

Dos 39 premiados o aluno com média mais alta 
de entrada foi António José Ferreira Arantes (ges-
tão) que entrou com média de 19,6 vindo do Colé-
gio D. Diogo de Sousa em Braga

UMinho atribuiu Bolsas de Excelência a 39 alunos
Prémios de Mérito

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt

SEMANA TEMÁTICA: Light
Na continuidade das ações levadas a cabo pelo Depar-
tamento Alimentar dos SASUM no intuito de cativar e 
satisfazer os utentes das nossas Cantinas, lançamos 
mais uma semana temática.

Semana Light nas nossas cantinas de 18 a 22 
de Junho ao almoço
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O Departamento de Saídas Profissionais (DSP)  da 
Associação Académica da Universidade do Minho 
(AAUMinho) organizou no passado dia 30 de maio 
a Job Party, uma iniciativa que visou enriquecer as 
competências dos futuros licenciados da UMinho 
que em breve irão entrar no mercado de trabalho. 
Segundo o Vice-Presidente do DSP da AAUMinho, 
André Miranda (aluno de Medicina), a Job Party 
foi um sucesso e “excedeu todas as expectativas”. 

Promovida pelo Fórum Estudante e a percorrer 20 
instituições nacionais de ensino superior, a Job 
Party teve o seu momento na UMinho no passado 
dia 30 de maio… e que momento! O anfiteatro A5 
do Complexo Pedagógico 1 de Gualtar esteve sem-
pre cheio durante todo o tempo em que decorreu 
esta iniciativa.

Dezenas de futuros licenciados e alguns já com 
o diploma debaixo do braço, marcaram presen-
ça com o objetivo de ganharem e desenvolverem 
competências em diversas áreas, como por exem-
plo, o trabalho em equipa, a elaboração de currícu-
los e a simulação de entrevistas de trabalho. 

Segundo André Miranda a ideia de trazer a Job 
Party novamente à Universidade do Minho “adveio 
do desejo de dar continuidade ao trabalho realiza-
do pelo Departamento em anos anteriores, nesta 
temática da empregabilidade e empreendedoris-
mo, depois de um ano sem a sua organização. A 
Job Party oferecia, ainda, a oportunidade de trazer 
aos nossos estudantes uma bolsa de formadores 
diferente da oferta já existente, contribuindo para 
o enriquecimento das competências, experiências 
e espírito crítico de todos os presentes. A nossa 
aposta nesta iniciativa foi muito forte, daí a dedica-
ção da uma Semana Temática precisamente sobre 
o tema, aproveitando a sua visibilidade” referiu.

Para o Vice-Presidente da AAUMinho, a Job Party 
excedeu todas as expectativas: “Contando inicial-
mente com a participação de cerca de 50 partici-
pantes, o número de inscrições nas várias sessões 
excedeu as duas centenas. Por outro lado, a rique-
za de experiência e diversidade dos formadores e 
programa contribuiu, de igual modo, para a quali-
dade do dia. Não obstante, apesar da participação 
tão concorrida, o número elevado de presentes 
não permitiu a realização de dinâmicas de grupo 
e simulações de contextos reais como entrevistas 
de emprego, mas abre-se agora uma oportunidade 
da AAUM explorar esse desafio e enriquecer a sua 
oferta para os estudantes” afirmou.

“Job Party excedeu todas as 

expectativas!”
O ministro-adjunto e dos Assuntos Parlamentares, 
Miguel Relvas esteve na UMinho no passado dia 18 
de maio a participar na conferência “Reforma da Ad-
ministração Financeira do Estado – Contributos para 
a mudança sustentável”, promovida pela Escola de 
Economia e Gestão da UMinho, em parceria com a 
Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas. Para além 
do Ministro, estiveram ainda presente o Presidente 
do Tribunal de Contas, Guilherme d’Oliveira Martins 
e o Reitor, António Cunha. 

Na sua intervenção, o Presidente do Tribunal de Con-
tas afirmou ser essencial empreender-se “clareza 
nas contas do estado”, reiterando essa opinião disse 
ainda que “a clareza perante a prestação de contas 
é um dever que temos perante os contribuintes”. 
O Presidente disse ainda que as contas do Estado 
devem andar atualizadas e não serem revistas pas-
sados anos, quando já não dizem nada, “as pessoas 
têm de ter consciência da verdadeira utilização dos 
dinheiros públicos” disse. 

Para o ex-ministro, só é possível cumprir as regras 
fundamentais de prestação de contas se houver 
uma mobilização de todos. Defendendo que é es-
sencial a prestação eletrónica de contas para pôr 
em prática o Plano Oficial de Contabilidade (POC) 
e o balanço do Estado, pois só assim se garantirá a 
verificação imediata da correção das contas. 

Para o Presidente do Tribunal de Contas, há inda 
muito trabalho a fazer, referindo acreditar que Portu-
gal está no bom caminho, sendo necessário a trans-
parência, a descentralização, a subsidiariedade e a 
responsabilidade, funcionem. Para este, a credibili-
dade consegue-se, não através das medidas imedia-
tas, mas através da durabilidade, da consistência e 
da sustentabilidade, defendendo a cooperação entre 
as instituições. 

Já o ministro-adjunto e dos Assuntos Parlamentares 
afirmou haver da parte da administração local uma 
“esquizofrenia” para resolver os problemas com 
velhas receitas. Miguel Relvas defendeu a necessi-
dade de prosseguir com a reforma administrativa, 
afirmando que “na relação entre o cidadão e a ad-
ministração pública não tem havido transparência”. 
Reiterando a sua opinião, disse que as autarquias 
são “a favor de mudanças, mas só para o vizinho”. 
Num tom algo irónico, Relvas declarou que “Quem 
faz mudanças ganha inimigos e eu estou cheio de-
les!”. O Ministro lançou ainda uma novidade, dizen-
do que “A partir de 2013, todos os funcionários su-
periores da administração pública vão ser escolhidos 
por concurso”, no seu entender “um fator decisivo 
de transparência e credibilização da administração 
pública”. Para o Ministro é preciso saber que as op-
ções que tomamos nos conduzem a uma esperança 
“Políticos que querem ganhar as próximas eleições 
perdem as próximas eleições” afirma. 

Outras das armas “apontadas” foi para as parcerias 
público-privadas. O Ministro expõe que estas foram 
responsáveis por parte da situação em que está o 
país. Miguel Relvas disse ainda aos presentes que 
“ninguém está a salvo das medidas de austeridade 
e que não existe um plano B para salvar a economia 
portuguesa”, por isso as medidas têm de ser cum-
pridas, não havendo volta a dar. 

Face a tantas críticas e chamadas de atenção do 
Ministro, o Reitor da UMinho, António Cunha re-
lembrou na sua intervenção, que as universidades 
públicas “não têm contribuído para o défice”, não 
entendendo nem concordando com a “legislação 
financeira completamente cega para as diferentes 
realidades, de objetivos institucionais e de práticas 
de desempenho”, de que é exemplo a lei dos com-
promissos e pagamentos em atraso. Na opinião do 
Reitor “Devíamos ter sido poupados a este processo 
doloroso e desgastante”.

Miguel Relvas esteve na UMinho 

Conferência “Reforma da Administração Financeira do Estado” 

ANA MARQUES
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A Universidade do Minho voltou mais uma vez a ser 
o centro das atenções na área dos novos desafios ao 
acolher nos passados dias 28 e 29 de maio a confe-
rência anual do MIT Portugal, que este ano teve como 
tema a “excelência em engenharia para a inovação e 
mercados globais”. Foram dois dias em que dezenas 
de investigadores oriundos das mais diversas partes 
do globo debateram entre si formas de impulsionar 
a investigação e o empreendedorismo em Portugal.  

A cerimónia decorreu no passado dia 23, pelas 
17h00, no Salão Nobre da Reitoria em Braga, na 
qual estiveram presentes o Reitor, António Cunha, o 
Vice-reitor para a Investigação e Ensino, Rui Vieira de 
Castro, Presidentes de Escola, Diretores de Curso, 
Administrador dos SASUM, Diretores das Instituições 

do Ensino Secundário, familiares e amigos dos pre-
miados, entre outros. 

Com isto a Universidade para além de reconhecer 
o mérito dos estudantes, pretende impedir que os 
alunos com capacidades abandonem a Universidade 
por razões económicas “é com os bons alunos, com 
pessoas com capacidades como estas que o país vai 
enfrentar a crise” dizia o Reitor, António Cunha. 

Este ano foram elegíveis apenas os estudantes que 
ingressaram na UMinho no atual ano letivo em licen-
ciatura e mestrado integrado, mas as bolsas de exce-
lência vão alargar-se progressivamente aos restantes 
anos. 

Apesar da preocupação demonstrada com o futuro 
das universidades e dos jovens, o Reitor referiu que 
“a crise e a austeridade merecem que se premeie o 
mérito”, esta iniciativa e a qualidade de tão grande 
número de alunos provam, segundo António Cunha 
“que a UMinho é uma universidade com capacidade 
de atração de bons alunos, de talento jovem, o que 
nos deixa satisfeitos” afirma. Sendo este, também 
um prémio pelo esforço destes jovens, feito no ensi-
no secundário. Mostrando, apesar de tudo confian-
ça no futuro “este Reitor e esta Universidade estão 
confortáveis e muito confiantes no futuro”, o Reitor 
desafiou os jovens “Porque hoje, nesta sala, tivemos 

uma evidência da garantia desse futuro. Tivemos 
os nossos melhores alunos do primeiro ano! Estais 
convocados para construir o futuro! … o futuro da 
Universidade! … o vosso futuro!

Esta bolsa foi ainda um incentivo importante, princi-
palmente para 13 dos 39 alunos premiados, os quais 
são também bolseiros e por isso jovens com mais 
dificuldades financeiras. 

Na atribuição das bolsas estiveram envolvidos, para 
além da Universidade, as Escolas e Institutos, sendo 
que para o Vice-reitor, Rui Vieira de Castro, a atribui-
ção destas bolsas de excelência “representa um as-
sinalável esforço financeiro para a instituição, com 
significado acrescido pelas dificuldades que atraves-
samos” disse. Ainda assim, Rui Vieira de Castro diz 
que “vale apena” pela importância da qualificação 
do nível superior, da importância do conhecimento 
científico e da justiça do conhecimento. O Vice-reitor 
terminou afirmando que “A qualificação académica 
dos nossos jovens é um reconhecimento essencial 
para que o país possa ultrapassar os desafios com 
que se confronta”. 

Dos 39 premiados o aluno com média mais alta de 
entrada foi António José Ferreira Arantes (gestão) que 
entrou com média de 19,6 vindo do Colégio D. Diogo 
de Sousa em Braga

 “Excelência em engenharia para a inovação e mercados globais”

Conferência MIT Portugal
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No passado fim-de-semana (20 e 21 de abril), a Tuna 
Universitária do Minho participou no XXII FITUA, Fes-
tival Internacional de Tunas Universitárias de Aveiro, 
organizado pela Tuna Universitária de Aveiro. Os mi-
nhotos estiveram em bom plano e conquistaram o 
prémio “2ª Melhor Tuna”.

Durante os dias 25 e 26 de maio, algumas das me-
lhores tunas do país estiveram reunidas em Braga 
para participarem naquela que é já a 22ª edição de 
um dos festivais mais emblemáticos de tunas uni-
versitárias. 
O Theatro Circo, sala que normalmente recebe o 
FITU Bracara Avgvsta, encheu a sua mítica sala de 
espetáculos para receber as oito tunas que pisariam 
o palco ao longo do fim-de-semana. 

Serenata à cidade de Braga

São alguns os meses de trabalho que antecedem o 
festival da Tuna Universitária do Minho. A divulgação, 
a recolha de patrocínios, a organização apertada 

para que nada falhe nos dias do espetáculo, fazem 
deste festival de tunas universitárias um dos melho-
res de Portugal. Desengane-se quem acha que o 
FITU Bracara Avgvsta começa apenas na sexta-feira, 
já no Theatro Circo. 

Quinta-feira é um dos dias mais aguardados pelos 
estudantes da Universidade do Minho e pelos habi-
tantes de Braga que já conhecem bem a tradição da 
TUM e da sua serenata à cidade.

Este ano, devido à organização da Feira Romana ter 
coincidido com as datas do festival, a Tuna Univer-
sitária do Minho deixou a Sé de Braga, local que re-
cebeu a serenata em anos posteriores, e rumou ao 
espaço cultural Vila que se encheu de estudantes e 
curiosos para, à luz das velas, ouvirem as oito músi-
cas que compuseram o espetáculo. 

As arrepiantes prestações do solista da Tuna Univer-
sitária do Minho, foram o ponto alto dessa noite, que 
surpreendeu ainda os presentes com uma atuação 
da TUM com aqueles que são considerados os em-
baixadores de Puerto Rico, a TunAmerica Universita-
ria de Puerto Rico.

Às meninas presentes, a noite acabaria com uma 
rosa oferecida pelos membros da TUM.

O primeiro dia de festival

Ao longo da tarde de sexta-feira, as tunas que iriam 
participar no FITU Bracara Avgvsta foram chegando 
a Braga e conhecendo as residenciais e respectivas 
guias que durante todo o fim-de-semana os acom-
panhariam. O jantar esteve ao encargo do Vila, que 
reuniu no novo espaço cultural da cidade, as tunas 
convidadas.

Não tardava, o palco e a sala de ensaios a estarem 
prontos para receber as tunas que nessa noite subi-
riam ao palco do Theatro Circo. 

A tuna anfitriã, Tuna Universitária do Minho fizeram 
as honras da casa e aqueceram o palco com uma pe-
quena atuação para logo a seguir ser a Tuna de Medi-
cina do Porto, Tuna de Medicina da Universidade de 
Coimbra, Tuna da Universidade Católica do Porto e a  
Tuna Universitária Almería a estrear a edição deste 
ano. Foi com sala quase lotada que a animação típica 
dos estudantes contagiou o público presente. 

Nessa noite a apresentação ficou a encargo do Gru-
po de Jograis Universitários do Minho e o espetáculo 
seria encerrado com a Azeituna - Tuna de Ciências 
da Universidade do Minho que aproveitaram para 
promover o seu espetáculo dos vinte anos da tuna. 
A festa continuaria na discoteca Sardinha Biba como 
já é tradição.

Um último dia emotivo

Aproveitando o centro histórico cheio de pessoas que 
durante a tarde visitavam a feira romana, outra das 
tradições do FITU Bracara Avgvsta cumpriu-se - o ha-
bitual Passa-Calles com as tunas presentes. 

O trajeto passou por locais bem conhecidos de Braga 
como as fontes da Avenida, o café Brasileira, jardim 
de Sta. Bárbara e o Campo da Vinha, e as tunas 
fizeram o que melhor sabem, animando os muitos 

turistas que visitavam a cidade e os próprios feirantes 
que não deixaram passar em branco a presença das 
tunas.

Checksound das tunas feito, era tempo para estas 
descansarem antes de outras quatro tunas presentes 
subirem ao palco e encantarem, mais uma vez, o 
público presente.

A Tuna do Instituto Superior Técnico, Tuna Universi-
tária de Aveiro, TunAmerica Universitaria de Puerto 
Rico e a Tuna Universitária do Porto tiveram as hon-
ras nessa noite de animar a maior sala de espetácu-
los bracarense.

Trajados de luto, os estudantes da academia minhota 
não se esqueceram da colega que falecera nesse dia, 
dedicando-lhe uma música. A apresentação esteve 
entregue ao jovem humorista bracarense Pedro So-
ares.

TUIST considerada a melhor tuna

A TUIST, Tuna Universitária do Instituto Superior 
Técnico sagrou-se a grande vencedora da noite ao 
ganhar o prémio de melhor tuna e de melhor solista. 
Já a Tuna da Universidade Católica do Porto ganhou 
os prémios de melhor pandeireta e Passa-Calles. Os 
doutores da Tuna de Medicina da Universidade de 
Coimbra ganhariam o prémio de melhor porta-es-
tandarte, segunda melhor tuna e tuna mais tuna. O 
prémio de melhor instrumental e de terceira melhor 
tuna foi entregue aos porto-riquenhos da TunAmerica 
Universitaria de Puerto Rico.

Tuna Universitária do Minho encanta Aveiro e prepara-se para o FITU

ADRIANA COUTO
dicas@sas.uminho.pt
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Na passada quarta-feira, dia 6 de junho, a sala prin-
cipal do Theatro Circo esgotou para o “Espetáculo 
dos 20 anos” da Azeituna, um espetáculo que o gru-
po apresentou como sendo a principal celebração do 
seu vigésimo aniversário.

Nesta atuação, a Azeituna reuniu cerca de 60 ele-
mentos em palco e revisitou toda a sua história mu-
sical, contando com a participação de alguns con-
vidados especiais: a Tuna Universitária do Minho, a 
Gatuna, a Tuna da Universidade Lusíada do Porto e 
ainda o Coro Académico da Universidade do Minho. 
A intervenção de grupos de dança, uma escola de 
capoeira e os habituais pandeiretas e porta-estan-
darte contribuíram com uma forte componente visu-
al para o espetáculo.

Os momentos de humor que intercalaram as músi-
cas ajudaram a manter o ambiente de festa que se 
fez sentir no teatro e a boa disposição do público 
que manteve a sala cheia até ao final do espetáculo 
e ainda para algumas músicas em “encore”. 

Uma prenda de aniversário imprevista surgiu pouco 
antes do final da atuação, quando a Azeituna rece-
beu um telefonema em palco com a informação de 
que um organismo da Universidade do Minho ofere-
ceria o aluguer do Theatro Circo à Azeituna.

Até ao final do ano civil, as comemorações do vi-
gésimo aniversário da Azeituna continuam. Para já, 
nos planos estão um livro autobiográfico do grupo, 
a sair no final do ano, um CD de música litúrgica e 
a 19ª edição do CELTA, festival de tunas organizado 
anualmente pela Azeituna, já agendado também no 
Theatro Circo, para os dias 14 e 15 de dezembro.

“Espetáculo dos 20 Anos” da Azeituna esgota Theatro Circo

AZEITUNA
dicas@sas.uminho.pt
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